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Sentimento Religioso 


NOS 


WU LOS DI GIL VICENTE 


Por sempre seja louvado 
Hum so Deus que no ceo mora! 


Do Auto DA CANANEA,. 


Outra mais alta Pastora 
Anda na serra preciosa 
Imperatriz gloriosa 
Principal minha Senhora. 
Esta dos Anjos se adora 
Santa Rainha na terra. 


IBID. 


O sentimento religioso nos «Autos» 
de Gil Vicente 


Há no século xvi dous homens eminentes, que 
bem podem qualificar-se como os mais altos expoen- 
tes do génio criador da nossa terra—o que cantou 
em estrofes grandiosas e altisonantes «As armas e 
e os varões assinalados» e o que como êle criou 
também uma forma de arte nacional, embora de 
outro E surgindo, como êle também, imopina- 
damente, e inventando essa modalidade de vida 
artística ias em que brilharam depois Sha- 
kespeare, Lope de Vega, Moliere, sem contudo che- 
garem a eclipsar-lhe o nome: 

Camões — Gil Vicente. | | 

Mas Camões, desaparecido em 1580, nunca 
mais foi olvidado. Reproduzido em centenares de 
edições, comentado em todas as línguas do mundo 
culto, a sua grandeza não faz senão subir dentro 
e tóra de Portugal. | 

Sentenciou-se que, êle só, valia uma literatura, 
irmanou-se a sua Bpopéa às cinco ou seis, que conta 
a história das nações, e ombro com ombro se inscul- 
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piu o seu nome com o de Homero, o de Vergílio, o 
de Dante, o de Ariosto, o do Lasso. 

Uma formidável Biblioteca Camoneana existe 
de há muito e ainda se engrandece dia a dia com a 
reprodução fidelíssima de tudo quanto traçou a pena 
do Poeta, e novos comentários se preparam, e outras 
edições se anunciam, e surgem sempre interpreta- 
ções e hipóteses e conjecturas. 


O Fundador do Teatro Nacional, êsse não par- 
tilhou correspondente fortuna. Séculos de silêncio, 
de quáse completo olvido lhe circundam vida e obras 
e... aqui estamos em fins de 1922 sem uma edição 
fac-símile, sem uma edição crítica dos seus Autos. 

Entretanto chega-nos de Madrid farto motivo 
para sinceros aplausos — nada menos que uma edi- 
ção fac-similada de «Autos Portugueses de Gil 
Vicente e da Escola Vicentina», reprodução, por- 
tanto, fidelíssima dos textos de exemplares únicos, 
desconhecidos na maior parte, existentes na Biblio- 
teca Nacional daquela cidade. . Sam dezanove Autos 
de discípulos ou imitadores do Mestre, à excepção 
de dous do próprio Fundador, nenhum infelizmente 
do pequeno número dos desaparecidos. Pouco para 
as nossas ambições, muito para o que tínhamos o 
direito de esperar dum país estrangeiro (').. 

Mas esta prestimosa contribuição vem agravar 
a dívida contraída com o Poeta-dramaturgo. E uma 
vergonha que em 360 anos — desde 1562, data da 
primeira edição — êste génio, orgulho da nossa litera- 
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tura, glória das duas nações peninsulares, e que na 
Buropa do seu tempo não teve, no género que culti- 
vou, quem o igualasse — é uma vergonha e é uma 
pena — acrescentarei — que esteja representado por 
tam sómente cinco edições, tôdas, à excepção da 
«principe», bem precárias (*)! 

Agora sim, começa o Poeta a surgir do esque- 
cimento. Já a Mestra querida amorosamente o 
estuda (*). Baqueou há pouco no túmulo quem lhe 
consagrou anos de averiguações (*). Há bem pouco 
tempo também, que o poeta Lopes Vieira levantou a 
sua «Campanha Vicentina» (5). 

Vem neste momento o «Centro de Estudios 
Históricos» de Madrid não direi com falsa lisonja 
com uma ostentosa braçada de crisântemos, mas — 
com a maior justiça posso afirmá-lo— com o seu 
formoso ramo de violetas, ainda perfumadas, apesar 
de virem de tão longe. - . 

Gentilíssimo presente! 


Tudo isso me decidiu, Srs., a ocupar-me não da 
obra global de Gil Vicente, nem a versar muitas das 
numerosas questões, que a sua complexa personali- 
dade de escritor e de artista suscita, mas a estudar 
sumariamente o caracter da obra Vicentina sobre- 
tudo através dum dos seus mais lindos Autos, essa 
pérola, que se chama o «Auto de Mofina Mendes», 
* excursão agradável, se me não Iludo, e diria— para 
cativar, se preciso fôsse, a benevolência dos que me 
escutam — rápida... como a passagem dum film. 


II 


Desde 1834 que ao benemérito editor de Ham- 
burgo J. Gomes Monteiro se antolhou não ter o 
Poeta tomado em conta a moralidade dramática como 
condição da comédia. Gil Vicente só tinha uma 
preocupação: —agradar ao público cortesão e fidalgo, 
que o escutava; nada mais, ou pouco mais (º). 

Mas fizeram-se afirmações doutra categoria. 
Chamou-se-lhe até um «precursor da Reforma», um 
«mártir da liberdade de pensamento», um «eco das 
doutrinas de João Huss»! Exploraram-se larga- 
mente os Autos desde o «Clérigo da Beira» até à 
trilogia das «Barcas», não cessando de nos repetir 
aquelas candentes redondilhas em que passa, afir- 
ma-se, uma rajada Erasmista, já scéptica, já zombe- 
teira, já desprezadora de toda a idéa religiosa e 
moral. 

Ninguém desconhece essas passagens das obras 
do Poeta, em cuja ronda de sarcasmo perpassam 
sem excepção tôdas as individualidades, desde o 
alto dignitário da Igreja até o modesto e ignorado 
trade ou clérigo de aldeia. Sam sangrentas, não há 
dúvida. Son se póde deduzir delas con- 
tra os intuitos morais das peças Vicentinas, nem 
muito menos, contra a ortodoxia do seu autor. Elas 
provam, ao contrário, o profundo espírito morali- 
zante de Gil Vicente, espírito esclarecido e sincero, 
que se não compadecia com os desmandos do clero 
e que no seu intimo se sentia revoltado contra os 
que tam criminosamente esqueciam a severa nobreza 
dos seus deveres religiosos e sociais Eri 
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Meus Srs.: — Nós conhecemos hoje tôda a bio- 
grafia intelectual do Poeta. Quero dizer: temos 
todos os elementos para sondar a sua psicologia, 
aquilatar das suas idéas, avaliar dos seus senti- 
mentos. lodos. lemos a sua Obra quase completa: 
quarenta e quatro peças, fruto de trinta e quatro anos 
de actividade literária, no período que decorre entre 
1502 -—« Auto da Visitação», primeira cousa que 
escreveu, e que representou na noute de 7 a 8 de 
Junho désse ano -—-e 1536 -—« Floresta: de Enganosp», 
a derradeira, escreveu êle próprio, que fez em seus 
dias (*). 

E podemos acrescentar —temos a Obra Vicen- 
tina na sua integridade nativa. A «Compilação » 
de 1502, apesar de «revista pelos Deputados da 
Inquisição », passou sem mutilações, sem altera- 
ções sensíveis de qualquer espécie. 

Temos agora a contraprova. Com efeito, na 
Colecção Rea, a que aludi atrás, os dous ADE 
de Gil Vicente lá impressos representam edições 
avulsas, independentes e anteriores à «Compilação » 
de 1562 e, portanto, o texto tal qual foi composto, 
tal qual toi representado. Todos ou quáse todos os 
Autos teriam sido, como estes, Impressos antes da 
«Compilação» de 1562. el essas Impressões as 
que aproveitaram Fernando de Oliveira e João de 
Barros nas suas Gramáticas de 1539 € 1540, res- 
pectivamente; só a elas Jorge F. de Vasconcelos, 
- que faleceu em 1563, podia aludir nas suas Comé- 
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dias; tôram as únicas que os discípulos da Escola 
Vicentina podiam manusear e imitar. 

Pois bem! Esses Autos veem de 1502, como 
disse, até 1530, e chegaram-nos intactos. E neste 
ano de 1536, que começa a Censura com mais 
ou menos regularidade, até surgirem os primeiros 
Indices de livros proibidos em 1551. No primeiro 
Rol dêste ano de 51 lá aparecem várias obras. Mas. 
poucos anos depois D. João III impõe ao Poeta, 
septuagenário, desiludido e cansado, a tarefa de 
reúnir num volume a sua larga e extensa obra (9). 
É esta aparece em 1562-—com tais atrevimentos de 
linguagem, tais críticas a pessoas e cousas, que logo 
transparece nada têr sido cortado. Mas nenhuma 
prova mais concludente, que o cotêjo dos Autos 
nos dois textos independentes—o avulso e o d 
«Compilação ». 

Fiz êsse confronto verso a verso, palavra a 
palavra, para um dos trechos mais importantes — 
a «Inês Pereira» —e nada encontrei, que alterasse 
sensivelmente a redacção do Auto, nada que modi- 
ficasse, ao de leve que fôsse, a evolução do seu 
pensamento, ou a sua estrutura, nada que miti- 
Sasse, sequer ao menos, êsse perfil vivíssimo da 
maligna Lianor Vaz. Apenas correcções episódicas, 
importantes no aspecto filológico, curiosos pequeni- 
nos elementos esclarecedores, muito aproveitáveis, 
e certo; mas--emtiado: 

Agradeçamos à memória dos dois filhos do 
Poeta—à Paula e ao Luís Vicente o terem mantido 
integralmente com os seus aspectos hilariantes de 
côr—e com as suas sombras—a obra imortal de 
seu Pai. 


IV 


Srs.: — Amesquinha-se sem razão a figura inte- 
lectual e moral do Poeta quando se afirma ter. êle 
sido sómente o áulico, que pretendeu agradar a 
poderosos bemfeitores, mas degrada-se é avilta-se a 
sua personalidade quando se pretende fazê-lo passar 
como um revoltado e um insubmisso. 

(il Vicente é um homem de cultura, de saber 
e de consciência, que se eleva muitas vezes na, 
contemplação dos seus assuntos a soberbas alturas 
filosóficas. 

Muitos dos seus Autos giram em tôrno de con- 
ceitos superiores pedidos à teologia, à filosofia ou 
a história e, é preciso acentuá-lo, nada iguala o 
tespeito e a perfeitíssima correcção com que êle se 
refere a assuntos e a personagens dignos, pela sua 
natureza, de tôda a veneração. 

Bastaria êste tipo encantador da «Virgem», que 
já vamos encontrar no «Auto da Mofina Mendes», 
para o impor à nossa admiração. 

Leia-se o soberbo hino «O gloriosa Domina» 
resado a versos à imagem de Nossa Senhora, que o 
Dramaturgo incluiu no «Auto Pastoril Português»: 


«O' gloriosa Senhora do mundo, 
« Excelsa princeza do ceo e da terra, 
« Fermosa batalha de paz e de guerra, 
« Da sancta Trindade secreto profundo ! 
« Sancta esperança, 0 madre d'amor, 
« Ama discreta do filho de Deos, 
« Filha e madre do Senhor dos Ceos, 
« Alva do dia com mais resplandor ! 
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« Fermosa barreira, ó alvo e fito, 

« À quem os profetas direito atiravão ! 

<A ti, gloriosa, os Ceos esperavão, 

«E as tres pessoas hum Deos infinito. 

«O' cedro nos campos, estrella no mar, 
- «Na serra ave phenix, hua so amada, 

« Hua so sem mácula e so preservada, | 

« Hua so nascida, sem conto e sem par ! 


« Do que Eva triste ao mundo tirou 
«Foi o teu fructo restituidor ; 
« Dizendo-te ave o embaixador, 
«O nome de Eva te significou. 
«O porta dos paços do mui alto Rei, 
«Camera cheia do Spirito Sancto, 
« Janella radiosa de resplandor tanto, 
« E tanto zelosa da divina lei! 


«O mar de sciencia, a tua humildade, 
« Que foi senão porta do ceo estrellado ? 
«O fonte dos anjos, ó horto cerrado, 
« Estrada do mundo para a divindade, 
“ Quando os anjos cantão a glória de Deos, 
« Não sãó esquecidos da glória tua; 
“ Que as glórias do filho são da madre sua, . 
« Pois reinas com elle na córte dos Ceos. 


“ Pois que faremos os salvos por ella, 
« Nascendo em miseria, tristes peccadores, 
« Senão tanger palmas e dar mil louvores 
«Ao Padre, ao Filho e Esprito, e a ella ! (19) 


Mas aí temos ainda a fotografia do seu carácter 
em obras de maior envergadura. 

A trilogia das «Barcas», que bastaria para o 
imortalizar, é uma concepção arrojada e grandiosa, 
«espécie de transformação clássica, escreve Menen- 
dez y Pelayo, das antigas Danças da Morte, não 
no que tinham de lúgubre e aterrador, mas no que 
conservavam de sátira geral dos vícios, estados, 
classes e condições da sociedade humana os 


A Senhora D. Carolina considera a « Barca do: 
Inferno» entre as. obras Vicentinas como a mais 
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transcendental das representações sacras, intima- 
mente ligada a idéas e concepções universais de 
moralidades e mistérios de França, Inglaterra e 
Alemanha (”). 

Outro Auto extraordinário é o «Breve Sumário 
da História de Deus», exposição, a largos traços, 
da Redenção. Declara o Poeta que não vai expor 
novidades. Di-lo o Anjo ao abrir a scêna: 


Ainda que todas as cousas passadas 
Sejam notórias a vossas altezas 

A História de Deus tem tais profundezas, 
Que nunca se perde serem recontadas... 


Diante de nós desenham-se em quadros suces- 
sivos, a «Lei Natural», a «Lei da Escritura», e a 
«Lei da Graça», aquela representada em Adão, 
Eva, Abel e Job; a segunda em Moisés, Isaías, 
David e Abraão: a última no Baptista e em Jesus 
Cristo... | 

A linguagem de cada personagem vai seguindo 
a terminologia da própria Bíblia, sendo: notável a 
sóbria correcção com que o Dramaturgo traduziu 
e interpretou o Génesis, Job, os Salmos e o Novo 
Testamento, só aproveitados quanto e como convi- 
nha ao seu propósito. 

Um profundo sentimento religioso domina todo 
o Auto desde as palavras, que acabo de lr, até o 
final da acção coroada pelo trunfo duma figura de 
Cristo na ressurreição, enquanto as trombetas e 
charamelas retinem gloriosamente ('3). 

Idêntica unção religiosa se respira no «Auto 
da Cananea», ligado lógicamente ao anterior atra- 
vês do «Diálogo sôbre a Ressurreição», que mais 
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que uma peça dramática é um autêntico acto de 
fé. A base dêste trecho formoso do teatro Vicentino 
encontra-se no cap. xv do Evangelho de S. Mateus, 
vv. 22-28, que o Poeta habilmente aproveitou. 
OQuve-se o grito da Mãe aflita é soluçante implorar 
suplicantemente : 


« Senhor, filho de Davi, 

« Amercea-te de ml: 
« Senhor, filho de Davi, 
« Amercea-te de mi.» 

Que minha filha he tentada 
D'espritos que não tem cabo, 
E minha casa assombrada, 
Minha camara-pintada 
De figuras do Diabo. 

Tem os seus braços torcidos, 
Os olhos encarniçados, 

Os cabellos desgrenhados, 
Seus membros amortecidos ; 
Da gritos, faz alaridos, 

E o soccorro está em ti. 

« Senhor, filho de Davi, 

« Amercea-te de mi.» 


Jesus Cristo acaba por ceder condoído daquela 
imensa dor: | 


Mulher, muito grande he 
O teu bom perseverar, 
E muito grande a tua fé; 
E he justo que te dê 
O que vieste buscar. 
Porque tens muito soffrido, 
Como constante oradora, 
Mando que logo nessora 
Se cumpra O que tens pedido, 
E sejas san desd'agora. 
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Compare-se.com o latim bíblico: 

«... Mulier magna est fides tua, fat tibi sicut 
E ELG) 

E neste mesmo Auto que o Poeta apresenta e 
descreve o Padre Nosso, lindamente glosado e que 
é Interessante aproximar doutro texto quinhentista, 
em prosa êste, do autor anónimo da «Côrte Impe- 
rial». (ril Vicente, em harmonia com a verdade 
histórica, põe esta oração na boca de Jesus Cristo, 
que no-la ensina a resar: 


-.. com lagrimas de amor, 
Direis esta oração 

Á grandeza do Senhor. 
Seja louvado 

Teu nome e sanctificado, 
Neste nosso orbe menor, 
Como es no ceo adorado 

E direis a sua Alteza; 
O teu reino venha a nós: 
Em que pedis fortaleza, 

E mais pedis pera nós 
Graça e desperta limpeza, 
E mais perfeita grandeza 
De bondade, 

E pedis à Deidade 

Que por toda a redondeza 
Seja feita a sua vontade. ' 

Panem mnostrum quotidianum da mobis 
hodie; et dimitte nobis debita nostra, sicut 
et nos dimittimus debitoribus nostris; et ne 
nos inducas in tentationem, sed libera uos a 
malo. Amen. 

Direis mais nesta oração, 

Sempre com esprito attento, 
E com prompta devação ; 
Faze-nos mercê do pão 

De nosso sustentamento ; 
Porque o certo mantimento, 
Mais facundo, 

Não se cria ca em fundo, 
Nem a neve, nem o vento, 
Nem na terra, nem no fundo, 


E pedi-lhe, filhos, mais, 
Com choros do coração, | 
Que nos dê hua quitação 
Das dívidas em que lhe estais 
De vossa condemnação. 

Isto com tal condição 
Lh'o pedireis, 

Que assi perdoareis 

Os males que vos farão ;' 
E senão, não no espereis. . 

E com gemente tenção 
Lhe haveis, filhos, de pedir 
Que vos não leixe cair 
Em nenhua tentação, 

Que vos possa destruir. 

Ca não podeis resistir 

Ás tentações 

Sem Deos, que vence os dragões, 
Que vos querem destruir 

Per engano os corações. 

E mais pedi per final, 
Humildosos e devotos, 
“Como a padre general, 

Que nos perigos ignotos 
Vos livre de todo o mal. (14) 


Que dizer agora do «Auto da Alma», verda- 
deira obra prima de sentimento religioso merece- 
dora da mais justificada admiração? A «Oração de 
S. Agostinho», inserta neste Auto é duma sublimi- 
dade mística, que se póde considerar como um alto 
hino, em tudo apropriado ao saber e ao espírito de 
fé do grande Doutor da Igreja: 


Alto Deos maravilhoso, 
Que o mundo wisitaste 
Em carne humana, 
Neste valle temeroso 
E lacrimoso 
Tua glória nos mostraste 
Soberana; 


- E teu filho delicado, 
Mimoso da Divindade 

E natureza, 

Per todas partes chagado, 
E mui sangrado, 

Pela infirmidade 

E vil fraqueza. 

Oh Imperador celeste, 
Deos alto mui poderoso 
Essencial, 

Que polo homem que fizeste, 
Offereceste 

O teu estado glorioso 

A ser mortal! 

E tua filha, madre, esposa, 
Horta nobre, frol dos ceos, 
Virgem Maria, 

Mansa pomba gloriosa ; 

Oh quão chorosa 

Quando o seu Deos padecia! 
Oh lagrimas preciosas, 

De virginal coração 
Estilladas ! 

Correntes das dores vossas 
C'os olhos da perfeição 
Derramadas ! 

(Quem hua so podéra haver, 
Vira claramente nella 
Aquella dor, Pr 
“Aquella pena e padecer, 
Com que choraveis, donzella, 
Vosso amor. 

E quando vós amortecida, 
Se lagrimas vos faltavão, 
Não faltava 
A vosso filho e vossa vida 
Chorar as que lhe ficavão 
De quando orava. 
Porque muito mais sentia 
Polos seus padecimentos 
Ver-vos tal; 

Mais que quanto padecia, 
Lhe doia, 

E dobrava seus tormentos, 
Vosso mal, 

Se se podesse dizer. 
Se se podesse rezar 
Tanta dor; 
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Se se podesse fazer 
Podermos ver 

Qual estaveis ao cravar 
Do Redemptor ! 

Oh fermosa face bella, 
Oh resplandor divinal, 
Que sentistes, 

Quando a cruz se pos à vela, 
E posto nella 

O filho celestial 

Que paristes ! 

Vendo por cima da gente 
Assomar vosso confórto 
Tão chagado, 

Cravado tão cruelmente, 

E vós presente, 

Vendo-vos ser mãe do morto, 
E justiçado ! 

Oh rainha delicada, 
Sanctidade escurecida, 

Quem não chora 

Em ver morta debruçada 

A avogada, 

A fórça da nossa vida! 


Quem descreveria mais eloguentemente e mais 
poeticamente a scêna da tentação da «Alma» pelo 
astucioso Lucifer? 

A alma luta entre o Anjo—princípio da luz e o 
Diabo—princípio das trevas. Eis a linguagem do 
Tentador: | | 


Tão depressa, ó delicada, 
Alva pomba, pera onde is? 
Quem vos engana, 
E vos leva tão cansada 
Por estrada, 
Que somente não sentis 
Se sois humana? 
Não cureis de vos matar, É 
Que ainda estais em idade 
De crescer. 


Tempo ha hi pera folgar 
E caminhar : 
Vivei à vossa vontade, 
E havei prazer. 

Gozae, gozae dos bens da terra, 
Procurae por senhorios 
E haveres. 
Quem da vida vos desterra 
Á triste serra? 
Quem vos falla em desvarios 
Por prazeres? 
Esta vida he descanso 
Doce e manso 
Não cureis doutro paraizo : 
(Quem vos põe em vosso siso 
Outro remanso? 


Que vaidades e que extremos 
Tão supremos! 
Pera que he essa pressa tanta? 
Tende vida. 
Is mui desautorisada, 
Descalça, pobre, perdida 
De remate :, 
Não levais de vosso nada, 
Amargurada. 
Assi passais esta vida 
Em disparate. 
Vesti ora este brial, 
Mettei o braço por aqui: 
Ora esperae. 
Oh como vem tão real! 
Isto tal 
Me parece bem a mi: 
Ora andae. 
Huns chapins haveis mister 
De Valença: — ei-los aqui, 
Agora estais vós mulher 
De parecer. 
Ponde os braços presumptuosos : 
Isso si. 
Passeae-vos mui pomposa, 
Daqui pera alli, e de lá pera ca, 
E fantasiae. 
Agora estais vos fermosa x 
Como a rosa; 
Tudo vos mui bem está. 
Descansae, 
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MOFINA- MENDES ('*) 


Mofina Mendes! 

Eis um «falso» nome, mas que teve o condão 
verdadeiro de exercer sôbre a obra do Dramaturgo 
um cruel despotismo. «Falso» nome, porque o 
Autor lho não pôs, «cruel despotismo», porque 
originou uma interpretação, que se me afigura 
menos exacta do Auto. Vejamos. 

E um Frade quem, a «modo de prêgação», entra 
“em scêna soltando despropósitos, adrede acumulados 
para excitarem o riso, de envolta com botes certeiros, 
que” talvêz logo o fizessem secar em muitos lábios. 
Tudo muito apto a estimular a curiosidade do que 
ira passar-se. Deixemos, porém, a maioria dêsses 
cento e vinte e oito versos de redondilha, que os 
Indices Expurgatórios de 1596 e 1624 condenaram 
totalmente, sem atentar na mutilação dos importan- 
tissimos elementos, que em parte» dêlesuse encerra: 

Com efeito, após várias divagações, exclama 
o Frade: 


Mandárão-me aqui subir 
Neste sancto amphiteatro, 
Para aqui introduzir 
As figuras que hão de vir 
Com todo seu apparato. 
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He de notar, 

Que haveis de considerar 
Isto ser contemplação 
Fóra da história geral, 
Mas fundada em aevação. 

A qual obra he chamada 
Os mysterios da Virgem; 
Que entrará acompanhada 
De quatro Damas, com quem 
De menina foi criada, 

A hua chamão Pobreza, 
Outra chamão Humildade; 
Damas de tanta nobreza, 
Que tod'alma que as préza 
He morada da Trindade. 

Á outra, terceira dellas, 
Chamão Fé por excellencia ; 
Á outra chamão Prudencia. 
E virá a Virgem com ellas, 
Com mui fermosa apparencia. 
Será logo o fundamento 
Tractar de saudação, 

E depois deste sermão, 
Hum pouco do nascimento ; 
Tudo per nova Invenção. 


Que nos diz esta leitura? Muita cousa. Assim 

ficamos sabendo: | 

“1.º Que se representava o Auto num estrado 
alto, para onde se subia. «Santo» por indicar igreja, 
capela ou qualquer dependência reservada ao culto 
e agora apropriado à representação? Ou sómente 
pela natureza da representação” 

2.º Trata-se dum Auto religioso ou fundado em 
devoção, não dum Auto profano, da história geral. 
Neste intuito bem declarado explica-se cabalmente 
DRA O CCO ImCI EO! 

3.º Harmoniza-se com o propósito de tratar 
um assunto de grande cunho religioso o nome, que 
o Auto vai ter, e é-—<Os mistérios da Virgem». 
O que o autor quere destacar é o mistério da «Saiú- 
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dação» e o do «Nascimento», ambos tendo como 
- ponto central a Virgem. Este título e não outro 
compete, pois, ao Auto: | | Fa Pia 

4.º Giu Vicente sabia bem como tratar êste 
assunto perante um público, que não desconhecia 
decerto o desenvolvimento relativo, que o teatro já 
possuia em várias nações—os «Mistérios» de Itália 
ERnTariça, Os «Milagres» ingleses, as «Eglogas» de 
Encina, estas, por sinal, bem conhecidas em Lisboa 
anteriormente a Gil Vicente —tôdas com seus pas- 
tores, seus anjos, seus motivos bíblicos... Mas 
Gil Vicente não receia afirmar a sua independência 
— «tudo per nova invenção». Tinha razão para vin- 
car êsse carácter de originalidade quem nos seus, 
numerosos Autos soubera alhear-se de quaisquer 
modelos. O repto aos seus detrattores, donde deri- 
vara «Inês Pereira», estaria na memória de todos ; 

5 Enfim, há ainda a notar a enumeração das 
personagens, que acompanham Nossa Senhora 
as Virtudes, que o Poeta quis que fôssem muito 
apropositadamente: Pobreza, Humildade, Fé e Pru- 
dência. Note-se: nem sequer um monóstico a res- 
“peito de pastores! 


Acabado o Prólogo inicia-se o Auto entrando 
em scêna Nossa Senhora vestida como Rainha, 
acompanhada das quatro donzelas, que dissemos: 
quatro anjos as seguem fazendo soar cânticos — 
alguma música-—apropositadáa obra, sem dúvida, 
«do mesmo autor. Sentadas em volta da Senhora. 
as Virtudes estão lendo «grandes cousas inovadas ». 


— declaram elas, e sam que as Sibilas Ciméria, 
Eruthea e Cassandra condiziam com o Profeta . 
Isaias em proclamar que 


a Virgem conceberá 
e parirá o Messias 
e frol virgem ficara... 


passagem que não é senão a tradução literal do 
v. 14 do cap. vil daquele Profeta: —«Lcce Virgo 
concipiel...» k 

Não nos admiremos de vêr o Poeta invocar. 
juntamente e no mesmo pé de igualdade as Sibilas 
do gentilismo e o grande Profeta bíblico. O que 
podia parecer à primeira vista aberração de extrava- 
gante fantasia converte-se numa prova frisante do 
saber e do grande tacto artístico de Gil Vicente. 
As Sibilas nomeadas sam «Ciméria» ou seja a de 
Cumas, «Eruthea», isto é, Erythrea, e «Cassandra», 
filha de Príamo e de Hécuba, que Jhe deu o pre- 
texto para um Auto completo. Nomeou, pois, três 
dentre muitas dessas famosas pitonissas, que tanto 
deram que fazer aos teólogos, e que forneceram aos. 
artistas motivos para as obras-primas, que ainda 
hoje podemos admirar. Lembrarei sômente os céle- 
bres frescos da Rafael na Igreja de Santa Maria- 
-della-Pace em Roma, onde figuram as Sibilas de 
Cumas, a Pérsica, a Frígia e a Tiburtina. Por cima 
desta paira um Anjo com uma bandeirola em que 
se divisam as primeiras palavras da quarta Egloga 
de Vergílio:— Ultima Cumei venit jam carminis 
elas! A «Sibila Tiburtina revelando o augusto 
mistério da Encarnação» é uma scêna represen-. 
tada com frequência, podendo citar-se os quadros: 


de (Grarofalo no Palácio Pitti, de Falconelto na 
Pinacoteca de Verona, um camafeu de Rafael na 
Camara della Segnatura, um quadro interessantis- 
simo de Baldassare Perruzzi, etc. 

No «Triunfo de Jesus Cristo». grav ado por 
Teodoro de Bry segundo o Ticiano, as Sibilas lá 
figuram também em destaque. E não posso deixar 
de citar, enfim, a miniatura das «Horas», de Ana 
de Bretanha, em que'se representam as «Sibilas e 
a lenda da Virgem mostrada a Augusto», tal qual 
como o nosso Poeta escreve : 


Cassandra del rei Priamo 
Mostrou essa rosa-frol 

Como um menino a par do sol 
A Cesar Octaviano... 


Mas é a Bíblia começando com o Êxodo, cap. III, 
v. 2—<«Apparuit ei Dominus in flamma ignis de 
medio rubi et videbatl quod rubus arderet et mon 
comburetur»--que o nosso Poeta traduz fielmente: 


Rubum quem viderat Moysem 
Sarça que no ermo estava 
Sem lhe pôr lume ninguem 

O fogo ardia mui bem 

E a sarça não se queimava... 


P'a Biblia, -diziaceu: que fornece a Gil Vicente 
a base do curiosíssimo diálogo, tendo tirado gran- 
des recursos poéticos do to dos NDA em 
vários lugares, como os CAPS NI. eLou como 
mesmo perfume e suavidade lírica. 
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Este diálogo prepara a entrada do Anjo. 
Gabriel, que se dirige à Virgem saiúdando-a como 
em S.: Lucas, Cc. 1, v. '26- «Ave; oraria dlená, 


Dominus tecump»: 


Oh! Deus te salve Maria 
Cheia de graça, graciosa 
Dos pecadores abrigo 


Benta és tu em mereceres 
Mais que tôdas as mulheres 
«Nascidas e por nascer, 


Iôda a narrativa evangélica vai sendo seguida 
com breve comentário dialogado até se chegar ao 
acto de inteira submissão da Virgem. Tendo aludido 
ao salmo 50, v. 19— «Cor contritum et humiliatum 
Deus non despiciesy—o Poeta faz dizer ao Anjo: 


Alta Senhora, sab'rás,. 
(due tua sancta humildade 
Te deu tanta dignidade, 
(Que hum filho conceberás 
Da divina Eternidade. 

Seu nome, será chamado 
Jesu e filho de Deus; 

Ko teu ventre sagrado 
Ficará horto cerrado ; 

E tu- Princeza dos Ceos, 


que logo recorda o v. 31 de S. Lucas — Fcce concipies 


m utero... e32— Et vocabis... 


É tudo o mais até o v. 38 Ecce ancilla Domini, 


fat mihi secundum verbum tuum: 


(GABRIEL 


Spiritus sanctus supervenit in te; 
E a virtude do Altissimo, 
Senhora, te cubrirá; 
Porque seu filho será, 
E teu ventre sacratissimo 
Per graça conceberá. 

Vir. Fé, dizei-me vosso intento, 
Que este passo a vós convem, 
Cuidemos nisto mui bem, 
Porque a meu consentimento 
Grandes dúvidas lhe vem. 

Justo he que imagine eu, 

E que estê muito turbada. 
Querer Quem o mundo he seu, 
“Sem merecimento Mens 
Entrar em minha morada: 

E hua summa perfeição, 

De resplandor guarnécido, 
Tomar pera seu vestido 
Sangue do meu coração, 
Indigno de ser nascido ! 

E Aquelle que occupa o mar, 
Enche os ceos e as profundezas, 
Os orbes e as redondezas; 

Em tão pequeno logar 
Como poderá estar 
A grandeza das grandezas ! 

Gas. Porque tanto isto não peses, 

Nem duvides de querer, 

Tua prima Elisabeth 

He prenhe, e de seis meses, 

E tu, Senhora, has-de crer, 

Que tudo a Deos he possivel, 
- Éo que he mais impossivel, 

Lhe he o menos de fazer. 

Vir. Anjo, perdoae-me vós, 

Que com a Fé quero fallar. 
Pedirei sinal dos Ceos. 

Fe. Senhora, o podêr de Deos 
Não se ha de examinar. 
Nem deveis de duvidar, 
Pois sois delle tão querida 

Gas. E d'abinicio escolhida: 

E manda-vos convidar; 
Para madre vos convida, 


VirRGEM , 


Ecce ancilla Domini, 
Faça-se sua vontade 

No que sua divindade 
Mandar que seja de mi 
E de minha liberdades... 


Eis o que podemos chamar a primeira parte 
do tríptico. O scenário vai agora mudar inteira- 
mente. Novas personagens, outra acção, linguagem 
colorida, movimento diferente mas lógico, surgem 
perante a atenção do espectador, logo que a cortina, 
que se cerrara há pouco, é de novo afastada para 
o lado. O maioral Paio Vaz, outros pastores, e a 
zagala Mofina Mendes sam os figurantes. A noite 
avezinha-se, quereriam os pastores comer, mas O 
larnel não. aparece. Asbúrra, que odiraz;comola 
todo o resto do apetrechamento pastorl, ninguém 
sabe onde pára, nenhum dos pastores a viu. Mas 
porque não preguntar a Mofina Mendes? Mofina 
Mendes que dê conta dela e de tudo o mais. Não 
étela a pegureira de quem: Paio Vaz louvo seu 
cador Que lho apresente —que diga que tez dêle. 
A1! mas «que conta de negregura!» Mofina Men- 
des não sabe dos gados — desaparecidos ou dizima- 
dos pela tome, pela peste, pelos lobos, pela raposa, 
alogados até, foi-se tudo! O que ela quere é que 
Paio Vaz lhe pagúe a sua soldada e). não mais 
cuidados de pegureira! | 


O patrão resigna-se e dá à fatídica criatura um 
pote de azeite, que ela põe à cabeça arquitectando 
logo ali os seus risonhos projectos : 


“Vou-me à feira de Trancoso 
Logo, nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso, 

Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 
Que he 'a cousa mais barata, 
Qu'eu de lá posso trazer. 

E estes ovos chocarão ; 
Cada ovo dará hum pato, 
E cada pato hum tostão, 
Que passará de um milhão 
E meio, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
Per estes ovos de pata, 

E o dia que for casada 
Sahirei ataviada 

Com hum brial d'escarlata, 
E diante o desposado, 

Que me estará namorando: 
Virei de dentro bailando 
Assi dest'arte bailado, 
Esta cantiga cantando. 


. 
Estas cousas diz Mofina Mendes com o pote de uzeite à cabeça. 


e andando enlevada no bailo. cai-lhe, e diz 
Payo Vaz 


Agora posso eu dizer, 
E jurar e apostar, 
(Qu'es Mofina Mendes toda, 
Pers. E s'ella baila na voda, 
> Qu'está ainda por sonhar, 
E os patos por nascer, . 
. E o azeite por vender, 
E o noivo por achar, 
E a Mofina a bailar; 
Que menos podia ser? 


Diante do aniquilamento de todos os seus cas- 
telos no ar o Poeta põe então na boca da rapariga 
esta bela quintilha: 


« Por mais que a dita m'engeite, 
« Pastores, não me deis guerra; 
« Que todo o humano deleite, 
«Como o meu pote d'azeite, 
« Ha de dar comsigo em terra, » 


Mas já novos pastores começam de entrar e um 
deles logo dá notícia de que achara o animal trans- 
viado nos montes. E tarde, porém, para conversas. 
Agora é já noite e os pastores resolvem-se a «dormir 
senhos bocados». 


A terceira parte do tríptico é o «Nascimento», 
breve contemplação, diz Gil Vicente. Numa eleva- 
cão mística, cheia de serenidade, ao mesmo tempo 
forte e humilde, a Virgem, vendo aproximar-se a 
realização das profecias, a Encarnação do Deus- 
“Homem, exclama:— Gloria in excelsis Deo et am 
terra pax hominibus. De joelhos, Bla e as Virtudes 
rezam então o salmo 148 —«Laudate Dominum de 
coelis»: 


PRUDENCIA 


Louvae, anjos do Senhor, 
Ao Senhor das altezas, 
E todalas profundezas, 
Louvae vosso criador 
Com todas suas grandezas, 
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HumILDADE 


Laudate eum, sol et luna, 
Laudate eum, stellá et lumen, 
Et lauda, Hierusalem, 

Ao Senhor que te enfuna 
Neste portal de Bethlem. 


VIRGEM 


Louvae o Senhor dos ceos, 
Louvae-o, agua das aguas, 
(Que sobre o ceo sois firmadas: 
E louvae o Senhor Deos, 
Relampagos e trovoadas, 


PRUDENCIA 


Laudate Dominum de terra, 
Dracones et omnes abyssi, 
E todas diversidades 
De nevoas e serra, 
Ventos, nuvens et eclipsi, 
E lJouvae-o, tempestades, 


+ 


HUMILDADE 


Bestie el universa 
Pecora, volucres, serpentes, 
Louvae-o, todalas gentes, 

E toda a cousa diversa, 
(Que no mundo sois presentes, 


Bm todo o diálogo o português e o latim se 
equilibram, deliciando-se o Poeta, como de costu- 
me, em citar na sua pureza literal o texto bíblico. 

Acentua-se a pobreza do Nascimento. É noite. 
Não há luz, nem agasalhos. A Virgem envia a Fé a 
procurar luz pela aldeia. Que traga a «candeia» 


acesa, verdadeira «vela da glória». Mas não houve 
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quem a acendesse. A Virgem manda novamente a 
Fé, agora acompanhada da Prudência: 


/ 


Prudencia, 1 vos co ella, 
Que nas horas ha hi muaança: 
E accendei ess'outra vela, 
Que se chama da esperança, 
E lhes convem accendê-la, 
E dizei-lhe que o pavio 
Desta vela he a salvação, 
E a cera o poderio, 
Que tem o livre alvedrio 
E o lume a perfeição. 


Mas a Prudencia pondera, que nenhuma huz se 
fazia mister. Não ia nascer o Salvador do Mundo? 
E não era Éle-— Lumen ad revelationem gentiumo 
Com Êle, que era também o Criador, o Domimador, 
tudo o mais viria; nem 


Senhora, a meu parecer... 


. faltará cobertura 
À quem os ceos e a terra 
Vestiu àe tal formosura. 


Mas já no berço o Menino chora, acodem as 
Virtudes a embalá-lo. O Anjo cantando vai acordar 
os pastores e dirigindo-se ao maioral, ao Paio Vaz 
de há pouco, quere que êle traga ali todos os pasto- 
res, que houver, ao que êle dat 


Bem ajuntaremos nós 
Nesta serra cem vaqueiros 


A Isto retorquiu o Anjo: 


Ora trazei-os aqui 

E esperarei naquella estrada, 
Que logo a Virgem Sagrada 
A Hierusalem vai per hi 

Ao Templo enderençada, 


E aqui termina o Auto tocando os anjos os seus 
instrumentos, cantando as Virtudes e os pastores 
bailando. 


vi 


Exposta a acção desta perolazinha literária, 
tôda ela impregnada duma encantadora ingenui- 
dade, verdadeiro fresco pintado carinhosamente 
com a alma dum Primitivo, pregunta-se qual é a 
base, o carácter, a alma, a razão de sêr de tam lindo 
trecho, que honraria qualquer literatura do mundo? 
O episódio dos pastores, colocado por uma necessi- 
dade do entrecho ao centro do quadro? Ou será o 
nascimento de Jesus anunciado no primeiro plano, 
realizado no último? Numa palavra, «Mofina Men- 
des» ou «Os Mistérios da Virgem»” 

Já vimos que o nome que saiu da pena do 
Emeia creste ultimo crele que figura no Auto, e 
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não o de «Mofina Mendes», nome que. só aparece 
na «Taboada», e nome que o vulgo provavelmente 
lhe pôs, como já fizera à farça «Quem tem farelos?». 
Compreende-se. Mofina Mendes é uma figura inte- 
ressantíssima, que não tem confronto com a de 
nenhum pintor do mesmo retrato, nem' mesmo de 
Lafontaine, com a sua «Leiteira», nem de quan- 
tos dêle derivam; até o nosso Henrique Qnerla 
Nova, original, pintoresca. É o que dize é o 
que faz —hfigura, na verdade, para não esquecer. 
O lado abstracto o povo não o compreendia — mas 
ali estava a rapariga viva e ágil e graciosa, bem 
povo, como êle. Mas donde o nome? É dondejo 
tipo” Analisemos. 

Mofina é de uso frequente entre os Quinhen- 
tistas. Sem saír do nosso próprio Poeta, vêmo-lo 
dizer «mofino par», isto é, par infeliz, desventurado, 
de pouca sorte (7): chamar a uma pastora «carran- 
cuda e tão mofina »('9: falando do rei: « Por minha 
mofina se foi Vossa Alteza» (") e, como quem não 
tinha mais que perder uma personagem exclama 
que a fortuna parecia querer ver «o cabo à minha 
mofina» (*) —sempre, portanto, a idea de infelici- 
dade e de desventura. E o sentido atual. 

Mas com o vocábulo «Mendes» o caso é mais 
difícil, porque também é empregado, mas em signi- 
licações obscuras e que desnorteiam. Ouçamos, por 
exemplo, o Principe dos Poetas dirigindo-se a uma 
dama com êste madrigal: 


Com vossos olhos gonçalves 
Senhora, cativo tendes 
Este meu coração mendes (21), 
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Que levaria Camões, êle que cantou os «olhos 
verdes», por exemplo, como os mais lindos olhos 
do mundo, a não ser talvêz os «azuis»: 


“Ouro e azul é a melhor 

Cor por que a gente se perde, 
Mas a graça dêsse verde 

' Tira a graça a tôda à côr, 
Fica agora sendo a flor 

A côr, que nos olhos tendes, 
Porque são vossos e verdes, 


Que o levaria a chamar agora a êstes tais olhos 
«olhos gonçalves»? 

E «coração mendes»? 

O nosso Poeta também chamou assim às graças 
do Conde do Redondo, de quem fala no «Clérigo 
da Beira» — «(Ciraças mendes» (“”). 

Outros escreveram — música mendes (º), ciiú- 
mezinhos mendes (*), tençazinha mendes e escova- 
ginha mendes (*); Je até ocorre um “passo. em que 
os dois termos aparecem justapostos:. «Não vos 
engane presumpção de bom parecer... as mais 
das vezes lhe corre por davante mofinamendez e 
a boa diligência acaba o que o merecimento não 
alcança» (*). 

E tôda uma intrincada questão filológica, que 
a êste propósito se levanta e em que me não é 
possível entrar aqui.(7). Passemos àvante e, posta 
de lado esta questão etimológica interessantíssima, 
para alguns ainda não resolvida satisfatóriamente, 
concordemos num ponto: que Gil Vicente emprega 
“o nome não simplesmente como o da pastora — 
concretos individualizado, personalizado,: aquela 
mesma pastora, e quem sabe até se alguma rapariga 
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conhecida (eu assim-o creio, como acêrca dos pas- 
tores do Auto, pelo menos o Paio Vaz...) mas 
como um símbolo, o tipo de quem vive de sonhos 
e planos fantasiosos, mais que de realidades, de 
tudo o que é fugaz e volúvel, de quem solre as 
consegiiências da sua imaginação, da sua impre- 
vidência. E o símbolo da fortuna e da aventura, 
sempre sem descanso e sem sossêgo. Atenda-se ao 
diálogo entre os dois pastores Paio Vaz e André — 
disfarces de personagens na ocasião, decerto, bem 
conhecidos: 


ANDRE Mofina Mendes quanto ha, 
Que vos serve de pastora? 
Pay. Bem trinta anos haverá, 


Qu creio que os faz agora: 

Mas sossêgo não alcança; 

Não sei que maleita'a toma. 

Ella deu o saco em Roma, 

E prendeu elrei de França: 

Agora anda com Mafoma, . 

E pós o turco em balança. 
Quando cuidei, que ella andava 

Co'o meu gado onde sohia, 

Pardeos! ella era em Turquia, 

E os Turcos amofinava, 

E a Carlos Cesar servia. 

Diz que assi resplandecia 

Neste capitão do ceo 

A vontade que trazia, 

(Que o Turco esmorcceo, 

E a gente que o seguia. 
Receou a guerra crua 

Que o Cesar lhe promettia:; 

Entonces per alliam via 

Reverte sunt in patria sua 

Com quanta gente trazia. 


Eis aqui agora nm facto curiosíssimo. Já se sabe 
que o Auto foi representado em Evora em 1554. 
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Nessa cidade vivia um homem a muitos títulos 
de feitio psicológico idêntico ao de Gil Vicente — 
Garcia de Resende, o benemérito compilador do 
«Cancioneiro Geral» e ainda—para o que aqui 
agora particularmente nos interessa—o autor da 
nunca assás louvada «Miscelânea e Variedade de 
histórias». Gil Vicente conheceu esta obra, ma- 
nuscrita, que Resende certamente lhe comunicou. 
Amigos, como as referências mútuas e gracio- 
sas, que se fizeram, deixam transparecer — o «peixe 
tamboril», como lhe chamou Gil Vicente ('), era 
um cronista curioso, um anotador de tôdas as ocor- 
rências, que se lhe iam deparando no convívio 
diário, em simples traços, às vezes, em que fugidia- 
mente deixou vincado, como hábil artista, o perfil 
duma figura já plebeia, já cortesã ou áulica. Por 
seu lado, Gil Vicente, companheiro dos serões do 
Paço, tinha outros fins, outros processos, portanto. 
Se precisava de aproveitar as silhuetas de alguma 
personagem, esboçadas como já estavam, atirava-as 
para o tablado, dava-lhes mais vida, nova animação, 
outra côr. Assim o fez no aristofanesco «Velho da 
Horta», escrito em 1512, onde nomeou pela mesma 
ordem precisamente várias donzelas do Paço refe- 
ridas por Garcia de Resende em versos do «Can- 
cioneiro» elaborados dois anos antes, em 1510 (º). 
Ora aqui Gil Vicente aproveitou indubitavelmente 
a « Miscelânea», pois os factos que cita sam expostos 
em Resende, com desenvolvimento: | 
1º— O saco em Roma ocupa as décimas 252 
S1256; 
2.º— À prisão do rei de França vem contada 
nas estâncias 250 e 251: | 
3.º— Às lutas entre os Turcos e os cristãos ( Est. o, 
245, etc. ), a lembrança de Carlos V (Est. 248) sam 
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decerto factos sugeridos pela leitura da « Miscelá- 
nea», que iria até dar-lhe aquela nota pessimista 
dos n.º 612-616: 


Todo o mundo está mortal 

Posto em tão escuro porto 

De hua cegueira geral 

Que nem fogo, nem sinal, 

Nem vontade: tudo he morto ! (30) 


As calamidades. que Resende vai apontando - 
na sua obra, 'a cada passo lhe arrancam lamentos 
e queixumes amargos. E não haverá até reminis- 
cências verbais como aquela típica frase de «pôr o 
turco em balança»? É 

Mofina Mendes é, pois, o símbolo da «sem 
ventura», «da infeliz», que mal eleva na fantasia : 
castelos irisados de mil projectos logo os vê ruir ao 
choque da primeira realidade. . Pregunto de novo: 
onde iria Gil Vicente buscar êste tipo rústico é 
moral, tam apto a uma indelével fixação e divul- 
gação pelo seu contôrno de mocidade e de graça 
imprevista? Quem o diria? Mofina é o eco dum 
apólogo, ou fábula, ou, na linguagem, dos próprios 
orientalistas, dum: avadana, isto é, dum conto de 
proveito e exemplo fixado em época anterior à 
primeira metade do século vi d. J. C., numa obra 
que teve a sua origem na misteriosa Índia. Essa 
obra, escrita em sânscrito, chama-se « Panchatan- 
tra». Estamos em presença dum fenómeno de 
migração literária do Oriente para O Ocidente, 
muito curioso, cuja linha sinuosa de evolução 
secular está hoje amplamente esclarecida. Perdido 
o original dessa obra, com cujos materiais se fez 
muito mais tarde, pelo século xiv, a obra também 


sânscrita de Naráyana —o « Hitopadexa», subsis- 
tiram duas versões: uma siríaca Cpo To dios: 
outra arábica do século vit com o título de «Calila 
e Dimna». Por sua vêz tez-se desta uma tradução 
hebraica por 1250, outra castelhana por 1261, e 
outra latina impressa a primeira vêz em 1480 E 
O nome de «Directorium Humana Vita. Enfim, 
o) príncipe castelhano D. João Manuel (1282-1348), 
cuja filha D. Constança véio esposar O Nosso 
D. Pedro 1, compôs na transição do XIII para O) 
século x1v o livro «Conde Lucanor» ou «Livro de 
Patrónio», que Argote de Molina publicou em Sevi- 
lha em 1575 e de que há edições de Madrid (16492), 
Stuttgard (1 840), Barcelona (1853), novamente de 
Madrid (1860), Leipzig (1900) e Vigo (1902). Pois 
bem! O «Conde Lucanor» andou nas livrarias 
dos nossos reis, foi lido e é citado por D. João | 
no «Livro da Montaria» (1, 13), lembra-se dêle 
Fernão Lopes, nomeia-o expressamente o Zurara. 
E aí está como Gil Vicente podia lêr nalgum dos 
códices existentes no país a história 


« de una muger que avia nombre dofia Truhana, la qual 
«era asaz mas pobre que rica, e un dia iba al mercado 
«e Ilevaba una olla de miel en la cabeza et yendo por 
“el camino comenzo a cuydar que venderia aquella olla 
«de miel, et que compraria partida de huevos, et de 
«aquellos huevos nasceriam gallinas, é las venderia, et 
- «de aquellos dineros compraria ovejas, e assi fue com- 
«prando de las ganancias que fazia fasta que se fallo 
« por mas rica que ninguna de sus vezinas; et con aquella 
«riqueza que ella cuidaba que habia, asmo como casaria 
«a sus fijos e fijas, et como iria aguardada por la calle 
«con yernos et con nueras, et como derian por ella como 
«fuera de buena ventura en llegar a tan gran riqueza 
«siendo tan pobre como solia ser. Et pensando en esto 
«comenzo a reir con plazer de la su buena andanza: et 
«en reyendo dio con la mano en la su cabeza et en su 
«fruente, et entonce cayo la olla de la miel en tierra, 
«et quebrose...» | 
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Leu... mas supriu o que aqui falta: —a faísca 
do brilho, da luz, da côr, do movimento, numa 
“palavra, da beleza e da graça, maravilhas só ope- 
radas pelo dom do génio. 

Depois de Gil Vicente o conto universalizou- 
-se, mercê sobretudo da fábula de Lafontaine («La 
laitiêre et le pot au lait», vir, 10), e até entre nós 
entrou na tradição popular dando-nos o sanscritó- 
logo Vasconcelos Abreu uma versão de Irás-os- 
-Montes e o erudito académico Sr. Esteves Pereira 
uma outra do Alentejo (*'). 

Mas que importa que Gil Vicente encontrasse 
em D. Truhana o gérmen dêste interessante episó- 
dio? Quam longe dista a prosa arrastada e lânguida 
da versão oriental da redondilha fluente, em que o 
nosso Poeta descreve Mofina Mendes!7 

E quem se lembraria, vendo-a no palco airosa 
e ágil, levando à cabeça algum daqueles lindos 
potinhos de barro alentejano, ou mais escuro como 
os de Extremôs, ou mais vermelho como os do 
norte da província, suas estrelinhas de areia branca 
em desenhos e arabescos fantasiosos, quem se lem- 
braria da múmia da Índia? 

Tal o encantamento da zagala Vicentina, que, 
ainda em nossos dias, um escritor de incontestável 
saber e de reputado critério se deixou fascinar por. 
ela levando-o a escrever esta autêntica enormidade: 
— «o episódio da Motina Mendes e a fala do frade 
são a moldura (que vale mais que o painel) em que 
o Poeta encaixilhou o Auto» (*). 

Contra tal afirmação protestam a razão e o 
sentimento artístico. Se o episódio dos pastores põe 
uma nota de rústica graciosidade no Auto, não. 
esqueçamos o equilíbrio geral do quadro, em que 
domina superiormente a imagem da Virgem, mo- 


45 


NL NL NAL LOLA a 


desta e humilde, não obstante os augustos destinos, 
que na economia da Redenção lhe eram traçados. 
A Virgem de Gil Vicente semelha-se às imagens 
serenas e doces, que nos deixaram os Pre-Rafaelitas. 
lôdas teem um quid divino, que nos prende e nos 
encanta. 

Aquela sobriedade de traços, aquela candura 
de expressão respiram, teem alma. Gil Vicente 
pertence à mesma família dêsses artistas, em quem 
havia o domínio duma idéa superior a guiar-lhes a 
inspiração. | 


Meus Sts.: | 

Nos claustros da Sé Velha há, na única capela 
subsistente, um altar de pedra do século xvi, que 
poderia dizer-se inspirado no nosso Auto. ÁAquio 
reproduzimos. E'também um tríptico: ao centro o 
presépio — Nossa Senhora, S. José, o Anjo, ao alto. 
Lado direito — um pastor, o seu rebanho em volta, 
enquanto outro, mais distante, sobraça a tradicional 
gaita de foles e escuta o Anjo, que lhe dá a boa-nova 
do nascimento do Messias. Lado esquerdo -— con- 
tinuação da scêna anterior. Recebida a notícia, 
o pastor corre, alvoroçado, a transmiti-la aos com- 
panheiros. As scênas laterais sam encimadas por 
dois medalhões — de Nossa Senhora e S. José. 

Linda scêna de pobrezinhos! Exaltação dos 
humildes! Imagens de candura e de paz! Suavi- 
dades de místicos consolos reconfortantes da alma 
em melhores destinos ! 

Os imaginários dêste retábulo da augusta cate- 
dral, tinham a mesma inspiração, o mesmo ideal 
superior, que Gil Vicente sentiu ao traçar as belís- 
simas redondilhas de «Os Mistérios da Virgem»! 
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NOTAS 


(!) Para essa Edição escreveu a Sr.? D. Carolina Michaélis uma 
introdução, onde estuda a importância de cada um dos Autos publicados. 
Os dois de Gil Vicente sam o Sumário da Vida de Deus e Inês Pereira. 
Há dois de Baltasar Dias, dois de Afonso Alvares e um do Chiado, os 
conhecidos discipulos de Gil Vicente. Os mais ou sam anônimos, ou de 
autores pouco ou muito mal designados até hoje. A contribuição madrilena 
é a todos os respeitos valiosa e muito honra a ilustrada corporação, que 
a custeou, o Sr. Menéndez Pidal, que a dirigiu com a sua enorme proficiência, 
ea Sr.2 D. Carolina, cuja grande competência e erudição se revelam como 
era de esperar-se. 

(2) 1.2-—a principe, hoje representada por pouquíssimos exempla- 
res, de 156, cuja reprodução está anunciada para breve por iniciativa da 
- Biblioteca Nacional de Lisboa. A 2.º2--igualmente rara, de 1586, fortemente 
castigada pela Censura. .3.º-—a de 18341 dos beneméritos Barreto' Feio e 
Gomes Monteiro em 3 vols., empreendida e levada patrióticamente a cabo, 
em Hamburgo. 4.º: — Edição da Biblioteca Portuguesa, de 1852, também 
em 3 vols., formato pequeno. 5.2 — a edição que dei em Coimbra em 3 vols. 
— 1907, 1912, 1914, contendo o texto da edição de Hamburgo e mais o Auto 
da Festa (11, 430) publicado pelo Sr. Conde de Sabugosa. Esta edição tem 
ainda o mérito da colaboração valiosa do segundo Visconde de Castilho, 
que organizou a Colectanea lírica (tir, 263-293), que apareceu antes da de 
Aubrey Bell (Lyrics of G. V. with the portuguese text, Oxford, Igi4) € 
um Índice (Ibid., 299-348), que não tem sido suficientemente lido e apro- 


veitado. 
“É à edição de Coimbra, que me refiro, sempre que aludo aos textos 


Vicentinos. 

(3) A Sra D. Carolina publicou em-1912 a sua 7.º Nota Vicentina 
— Gil Vicente em Bruxelas. A 22-—-A4 Rainha Velha e o Monólogo do 
Vaqueiro é de 1918; a 3.2*— Romance à Morte de D. Manuel e aclamação, 
de D. João Ill, de 1919. Está prestes a sair a 4.º e última. 

(4) Braamcamp Freire deixou no volume Gil Vicente Trovador 
Mestre da Balança (1919) o resultado das suas averiguações e trabalhos 


de largos anos. Sam 518 págs. atestadas de minuciosos factos destinados 
a pôr em foco toda a actividade do Poeta acompanhando-o desde os pri- 
meiros anos até à morte, sempre amparado a documentos incontroversos, 
alguns agora pela primeira vêz publicados. 

(?) Lopes Vieira é um dos grandes admiradores do Poeta tendo feito 
adaptações, conferências e cstudos de grande valor. E uma verdadeira 
Campanha Vicentina, como êle intitulou um dos seus volumes. Por sua 
ordem, que eu conheça, temos : 


) Gil Vicente no Monólogo do vaqueiro, t91o. 
2) Barca do Inferno — Adaptação, I9I1. 
) Gil Vicente — Conferencia, ror2. 

A Campanha Vicentina, 1914. 

) Autos de Gil Vicente — Excerptos, (916. 


(9) A edição de Barreto Feio e Gomes Monteiro é de Hamburgo, 
1834, 3 vols. Cfr. o « Ensaio sóbre a Vida e Escritos de Gil Vicente >, que é 
do segundo dos beneméritos editores, conforme apurou Braamcamp Freire, 
Obiert,, 391. 

(7). Oiça-se o profundo conhecedor da Obra Vicentina, Braamcamp' 
Freire: «O seu espírito (de Gil Vicente) não só se nos revela sempre liberal 
e tolerante nos seus escritos, mas ainda o encontramos neles, com audácia 
extraordinária, a reprovar e condenar a moralidade do clero, sem atacar 
todavia a religião nos seus dogmas, nos seus mistérios, porque êle sempre 
foi um católico convicto, muitó embora revoltado contra o procedimento 
geral dos ministros.» — Ob, cit., pag. 144. Ii noutro logar: «Gil Vicente 
não atacou nenhum dogma, nenhum mistério da religião católica; êle limi- 
tou-se a censurar, asperamente muito embora e aproveitando o terrível pro- 
cesso do ridículo, os que mais obrigação tinham de a acatar observando os 
seus preceitos. (Quem quiser ver em Gil Vicente tendências para a Reforma 
e seus propugnadores cai... num êrro análogo ao que suposer no Marquês 
de Pombal irreligião ... Quanto à ortodoxia de Gil Vicente será a própria 
censura inquisitorial que dela dará fé, não lhe cortando por heterodoxas 
nenhumas passagens...» Cfr. ibid., págs. 191 e 192. 

Haverá ainda quem rcedite afirmações do jaêz daquelas a que aludi 
nas minhas palavras? 

(5) Quantos faltarão? Com certeza —o Auto do Jubileu de Amores, 
representado em Portugal entre 1525 e 1531 * de novo em Bruxelas em 
casa do Embaixador D. Pedro de Mascarenhas a 21 de Dezembro de 1531, 
que provocou queixas e comentários amargos (Sr.2 D. Carolina Michaélis — 
1.º nota Vicentina, e Braamcamp Freire, Ob. cit., 93). O Rol dos Livros 
defesos de 1551 aponta ainda, hoje desconhecidos, o Auto da Aderência do 
Paço e Auto da Vida do Paço. Mas não será algum dêsses a Romagem 
de Agravados? | aquele Caça dos segredos, que o Poeta diz trazer «entre 
os dedos»? Chegaria a conclui-lo 2 (Cfr. «Versos ao Conde de Vimioso », 
nas Obras, 1, 395). 

(") Sabe-se positivamente pela Carta dirigida pelo autor a D. João II: 
«Se Vossa Alteza mo não mandara, escreve o Poeta, estava sem propósito 
de imprimir minhas obras. > (Obras, 1, 399 ). Deixou o borrão, um pouco 


atrapalhadamente feito, como o demonstram as falhas das 'rubricas, é 
outros senões. Era já a irrevogável « pena da velhice » ! 
(0) E a paráfrase a êste hino atribuido a S. Fortunato (f. c. 600): 


O gloriosa domina, 
Excelsa supra sidera. 
Qui te creavit provide. 
Lactasti sacro ubere. 


Quod Eva tristis abstulit. 
Tu reddis almo germine ; 
Intrant ut astra flebiles. 
Celi fenestra facta es. 


Tu regis alti janua 
Et porta lucis fulgida : 
Vitam datam per Virginem 


Gentes redemptae. plaudite. 


(Cfr. Ulysse Chevalier — Poésie liturgique traditionelle de VEglise 
Catholique en Occident ou Recueil dhymnes et de proses usitées au moven 
ERES ., E VOI., pág. 130, n.º 165). 

(11) O estudo do grande erudito espanhol está publicado na Antolo- 
gia de Poetas liricos Castellanos, vu, no Prologo, de págs. CLXII à CCXXV. 
A citação refere-se à pág. CLXXXVI. 

(12) Cfr. o primoroso estudo feito para a edição fac-similada de 
Madrid — Gil Vicente e a Escola Vicentina, pág. 10. 

(3) O Breve Sumário da Historia de Deus está no 1.º vol., pág. 146 
das Obras, ed. cit. 

(1) O Auto da Cananea nas Obras de Gil Vicente, cit., 1, pág. 186. 
Corrija-se a referência dêste lugar, pág. 19, 1. 7, para « Virtuosa Bemfei- 
torta » em vez de «Córte Imperial». 

(P) Aunto da Alma nas Obras, 1, 72. 


(18) ESQUEMATIZAÇÃO DO «AUTO DA MOFINA MENDES » 


O Auto esquematizado desenvolve-se num formosíssimo triptico, aparte 
o Prologo, como é natural, cujas partes chamaremos Anunciação, Pastores 
e Nascimento. | 


Acto 1— Anunciação. 
Scêna 1 — À Virgem e as Virtudes. 
» ii Às mesmas e o Anjo Gabriel. 
Quatro Anjos tocando instrumentos fecham o quadro. 
Acto 11— Os Pastores. 


Scêna 1, — André (só). 
» 1 — Os mesmos e Paio Vaz. 


» 11 --Os mesmos e Pessival. 
>» 1v — Os mesmos e Mofina Mendes. 


. Pad » 
Ê 
“ 7 O 
: 5 E: 7 j 
Scêna:v. — Os mesmos, menos Mofina Mendes. Entram outros pas- 
tores — Brás Carrasco, Barba Triste, João Calveiro e. 
« t E) 
Tibaldinho. 
Acto 11— O Nascimento. 
Scêna 1 — À Virgem, S. Tosa eia Re 
PRN A irei cas NirtdEs é 
» -tirL— Às mesmas, 5. José ea Fe. 
». Iv — Às Virtudes, o Anjo, os pastores. 
O quadro tem grande animação, saindo, ao terminar, os 
pastores bailando enquanto os Anjos tocam, e as Virtudes 
os acompanham no meio de cântic 
11 
MON ESEC TO 
1) Texto biblico... 
2) Conde Lucanor ou Livro de Patrónio, de D. João Manuel(1282-1348). 
3). Miscelanea e Variedade de historias...», de Garcia de Resende. 
RD) ) 
4) Costumes e usos populares observados directamente pelo' gutor 
em Evora. 
ra 
; 
CIRCUNSTANCIAS DA REPRESENTAÇÃO 


O Auto foi desempenhado em Evora, por ocasião das Matinas do 
Natal de 1534 perante D. João II e a sua Córte, que residiam naquela 
cidade desde os fins de Novembro de 1532. Serve de palco um anfiteatro 
ou tablado alto, donde se dominam os espectadores. Ao começar o espec-. 
taculo uma cortina, até ali distendida, é descerrada para o lado. 

(7) Obras, 1, 145. 

(08) O braspento cor 

(9) Dri er ar dba 

(Obras imo 

(21). Na edição Juromenha, iv, 72, 

(2) Ob rasst as: cdr 

(23) E da Scena Policiana de Henrique Lopes, que o Dr. João Ribeiro 
louvavelmente reimprimiu no Rio de Janeiro, na Revista de Lin gua Portu- 
guesa do Dr. Laudelino Freire (n.º de Novembro de I919), com anotações 
interessantes e eruditas. 

(2) Encontra-se o passo citado no Auto de Rodrigo e Mendo de 
Jorge Pinto, ed. do mesmo benemérito filólogo na cit. Rev., n.º de Março 
CEGLO am la os pobres Autos a ed,, que mereciam e que esperavam 
desde a 1.º'de 1587] 

(») Cfr. Jorge Ferreira de Vasconcelos, na Eufrosina, pág. 49, na 
ed. da Academia de 1919. 

(26) Aulegrafia do mesmo autor, pag. 52, ed. 1619. 
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(W) O Sr. Dr. José Maria Rodrigues escreveu O vilancete de 
Camões à Senhora dos «olhos gonçalves», Lisboa, 1917. A Sra D. Caro- 
lina Michaélis O Vilancete de Luis de Camões aos olhos Gonçalves, 1919. 
Sairam no Bol. de Segunda Classe da Acad. das Sc. de Lisboa, respectiva- 
mente nos vols. x e xt, de que depois se fez separata. O Dr. João Ribeiro 
tem opiniões divergentes já manifestadas nas Frases Feitas e agora na ed. 
do Auto Cena Policiana. p 

(8) O apodo amigável, puro gracejo inofensivo, encontra-se nas 
Cortes de Jupiter: 


o E -Garcia de Resende 
Feito peixe tamboril. É 
E inda que tudo entende, 
Irá dizendo por ende: 


— (Quem me dera um arrabil ! 


Eu Obras; 1, 233. 

(*) Braamcamp Freire, Ob. cit., pág. bo, onde põe os textos em 
contronto, lado a lado. 

(*º) Cir. a minha ed, de Miscelanea e Variedades de Histórias 
de Resende, Coimbra, 1917. 

(1) Vasconcelos Abreu foi quem primeiro fez a aproximação oriental 
do conto de Mofina no curioso opúsculo — Os contos, apólogos e fabulas da 
India. Influência indirecta no Auto da Mofina Mendes, de Gil Vicente, 
Lisboa, 1902. O Sr. Esteves Pereira acrescentou com a sua muita erudição 
novos e interessantes clementos ao problema dessa aproximação, cujos 
textos deu no artigo do Bol. de Seg. Cl., da Acad., vol. xiv, fase. 1.º (1920). 

(2) Vasconcelos Abreu, Log. cit., pág. 93. 
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Sentimento Patriótico 


NU TOS DER VICENTE 


O Lusitania senora, 

Tu te puedes alabar 

De desposada dichosa, 

Y pampano de la rosa, 
Y sirena de la mar, 
Frescura de las verduras, 
Rocio de la alvorada, 
Perla bien quenturada, 
Estrella de las alturas, 
Garza blanca namorada. 


Do Avro DA LUSITANIA. 


é 
= 
so 
ÇA 
é 


O sentimento patriótico nos « Autos » 
de Gil Vicênte EA 


A.época a que pertence (Gil Vicente é das mais 
gloriosas ds Portugal. Nada faz ao caso o ignorar- 
mos as datas do nascimento e morte do Poeta. Basta- 
-nos saber, que oscilam entre os últimos anos do 
século xv (1460? 14707 14757) e os do segundo quartel 
do imediato (1536? 15377) ('). Nasceu sob o reinado 
de D. João II (+ 1459), assistiu a todo o tempo do 
govêrno de D. Manoel (1495-1524), alcançou metade 
da época de D. João IH (15 dos 36 anos do govêrno 
dêste monarca — 1521-1557). 

Ão primeiro alude brevemente nos tam discuti- 
dos versos do Auto Pastoril Castelhano: 


Conociste à Juan Domado, 
Que cra pastor de pastores? 
Yo lo vi entre estas flores, 
Con gran hato de ganado, 
Con su cayado real, 
Repastando en la frescura, 
Con favor de la ventura... (2) 
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Chora a morte do Venturoso nas interessantes 
estâncias dos dois conhecidos Romances, que lhe 
deram o ensejo de salientar as misérias e a inanidade 
da vida humana. Esse 


Rei que o mundo mandou, 


diz êle na primeira destas composições, ali repousa 
no catafalco, símbolo de todos os desenganos: 


-«.. Rei tão são e tão bom 
Deram-lhe a terra por córte, 
Dos cortesãos apartado 

E um lençol por reinado (3). 


No outro Romance faz intervir a Raínha e os 
Grandes do reino, lamentando o desaparecimento de 
tam glorioso Monarca: 


Pranto fazem em Lisboa 

Dia de Santa Luzia 
Por elreiD. Manuel, 
Que se finou nesse dia (4). 
Chorão Duques, Mestres, Condes, 
Cada um quem mais podia, 
Os fidalgos e donzelas 
Muito tristes em porfia. 
Os Infantes davão gritos, 
A Infanta se carpia; 
Seus cabelos, fios de ouro, 
Arrincava e destruia, 
Seus olhos maravilhosos 
Fontes d'agua parecia... (5) 


Mas. . “imeimorto, verbpstolscbieanáro. Posta 
elevando o hosana entusiasta ao sucessor: 


li) 


Dezanove de dezembro, 
Perto era do Natal, 
Na cidade;de Lisboa 

< Mui nobre e sempre leal, 
Foi levantado por rei 
Dos reinos de Portugal 
O Principe D. João, 


Principe angelical... (8) 


Também: aqui Gil Vicente faz comparecer os 
Grandes do reino em saiúdação a D. João HI, sendo 
realmente notáveis as palavras, que põe na boca 
de cada um e que éu deixarei para FriSAr sómente 
as que êle lança à conta da arraia miúda, e que 
merecem singularizar-se, pois ali se vê, o que não 
era Ent, tocar o Aábardo da sente anónima 
pelos arminhos dos fidalgos presunçosos : 


Diria o povo em geral: 
Bonança nos seja dada, 

- Que a tormenta passada 
Foi tanta e tam desegual, 
(Que no mundo é soada. 

E, pois a mão vos é dada, 

Fazei-nos sorte ditosa, 

E praza à Virgem gloriosa, 
Que guardeis esta manada 
Como vossa (7)! 


Há nesta décima alusões a um passado recente, 
que se não recorda sem mágoa. Veremos já de que 
se trata, mas antes, fugitivamente embora, dous 
traços sôbre Ein cousas e pessoas da época, 
que nos ER a melhor compreender Gil Vicente, 
que em breve tomará a palavra. 

Olhemos para a Lisboa do século de ER 
tos, essa capital super-abundante de atractivos, cha- 
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mando de dentro e de fóra do país, o viajante sedento 
de novidades, o mercador ganancioso, o simples 
aventureiro, todos deambulando mais ou menos sem 
pátria e sem família, à mercê das ocorrências, hoje 
em Portugal, âmanhã na India, na Arábia, ou na 
Turquia, procurando por vezes, mais simplesmente, 
em qualquer nação da Europa, na vezinha Espanha, 
por exemplo, em França, na Itália, na Alemanha, na 
Holanda, nas Flandres, algum apolo- à sua neces- 
sidade de viver, quando não podiam achar um pre- 
texto à lebre de enriquecer e entesourar grossos 
cabedais com o comércio, nem sempre lícito, dos 
dinheiros públicos e particulares (ERR 

Acima desta turba anónima de mercadores, que 
enchia os portos e as praças, havia o escol duma 
classe, que se não confundia: a Côrte e as aderên- 
cias, como dizia Gil Vicente, fidalgos, homens de 
armas, marinheiros, e a destacar: os poetas, os 
mestres e eruditos, o que chamaríamos hoje —os 
intelectuais. O Paço real era um centro de atrac- 
ção e de vida movimentada e feliz. Com oito 
tilhos sobreviventes do segundo matrimónio com 
D. Maria, filha dos Reis Católicos, D. Manoel, com 
surpresa de tôda a gente, teve ainda... a coragem 
de casar terceira vêz, para que o reino, como lhe 
disse um cortesão, viesse a cuspir sangue em prato 
de oiro (º). 

Pouco importaram ao Monarca conselhos, se 
os teve, censuras, se as ouviu. O casamento com 
D. Leonor, irmã do Imperador Carlos V, foi um 
facto nos fins de Novembro de 1518. 

Dêste enlace nasceu quem veio a desempenhar 
na história do renascimento nacional um papel do. 


maior relêvo — nada menos que a célebre e celebrada 
Infanta D. Maria. 
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Ela é quem dentre o grupo de senhoras da 
história do renascimento nacional mais resplandece 
pelo seu talento e pela sua acção ao lado da Raínha 
D. Leonor, a viúva de D. João II. Esta é a institui- 
dora da primeira Misericórdia do reino (15 de agôsto 
de 1498), a criadora dos banhos das Caldas (1488), 
a fundadora da igreja da Madre de Deus (1509), a 
instigadora da arte tipográfica, como se vê pela 
Vita Christi (1495) e enfim, a protectora de Gil 
Vicente, quer o consideremos como o artista da 
custódia de Belém, quer como o autor dos belos 
Autos, que agora nos deliciam ("º). | 

E não há dúvida. Se D. Leonor mostrou ter 
coração de bronze pela tenacidade e coragem sofre- 
dora, também lhe pulsava lá dentro um coração bem . 
feminino pela bondade acolhedora e enternecida ("). 

Entre os Autos de Gil Vicente há quatro em que 
se consigna expressamente o seu nome ("*). E não 
tinha razão o Poetar Foi ela quem gostou tanto da 
primeira representação nessa inesquecida noute de 
7 para 8 de Junho de 1502, que logo pediu ao autor 
que lhe representasse o mesmo Auto pelas Matinas 
- do Natal. E Gil Vicente anuindo, mas refinando 
a obediência, veio a escrever o Auto Pastoril Cas- 
telhano e tido a seguir o Auto dos Reis, Magos 
(6 Jan. os 

Depois, alea jacta est! 

Quanto à Infanta D. Maria (1521-1577) nada 
autoriza a supôr-se Gil Vicente como freguenta- 
dor dos Paços de habitação dessa singular molher 
a quem, aliás, não dedica senão incaracterística 
alusão ("*) num dos Autos, êle que tam bastas 
vezes se comprazia em citar alguns dos filhos de 
D. Manoel, grandes senhores, fidalgos e damas 
da côrte ou E nobreza, como se verifica pela lei- 
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tura dos Autos Velho da Horta, Clérigo da Beira, 
Fadas, Romances à morte de D. Manoel e à acla- 
mação de D. João Ill, e por muitos outros logares. 

Mas ela é, durante muitos anos, a árbitra duma 
alta cultura e duma esquisita e finíssima educação, 
em que as graças, a dança e a música se casavam 
em doce amplexo com o estudo das linguas e com 
a arte de lazer versos ("*). 

Louvam-na à porfia nacionais e estrangeiros. 

Elegante, de porte gracioso e esbelto, tal qual a 
representa o retrato do Museu Condé, cheia de mo- 
cidade, tam forte, tam nova, tam bela e possuidora 
duma tam grande fortuna, todos a julgariam parti- 
lhando o trono livre, que ela ambicionasse (º). 

Vítima das intrigas políticas teve, porém, que 
aceitar a sua crítica situação de Sempre-Noiva, não 
porém sem se ter queimado na chama do amor em 
puros devaneios, correspondidos, aliás, sinceramente 
por êsse gentilhomem, ilustre entre os próceres de 
França — Francisco de Lorena, que aportou a Lisboa 
comandando numerosas galeras, com vistosa equi- 
pagem, em Agôsto de 1560. | 

Recebido nos Paços da Princesa, é uma teste-. 
munha contemporânea quem vai dizê-lo, «elle le 
receut fort courtoisement et se pleust fort en sa com- 
paiguie et luy fit tout plein de beaux presens. Entre 
autres, luy bailla une chaisne pour pendre sa croix, 
toute de diamans, et rubis et perles groósses, propre- 
ment et richement elabourée...». 

E Brantôme, o indiscreto autor das Dames Ga- 
lantes quem isto escreve com outras particularida- 
des curiosíssimas ('*), lidas as quais não podemos 
deixar de dizer para comnosco — quem sabe, se a 
morte não roubasse prematuramente essa galharda 
figura de soldado e de marinheiro, três anos apenas 
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depois da entrevista de Lisboa, quem sabe o que 
teria feito essa justamente orgulhosa Princesa que, 
enfadada de tanto lhe negociarem o dote, propondo- 
“lhe os pretendentes ou afastando-lhos, acabou com 
responder a D. João III, que não casaria fôsse com 
quem flôsse, tratasse-se embora do Monarca del 
Mundo? to 

Que admira que a propósito dos seus salões se 
tenha falado em Côrtes de Amor? Explendor, graça, 
“mocidade, distinção, talento. Olhemos. 

Ninguém os pisa com mais altivo desdém, 
talvêz, que essa nobre dama cortejada por todos 
os frequentadores da Côrte, especialmente por 
D. Manoel de Portugal, por Caminha e por Camões. 
A paixão do primeiro ficóu proverbial, as endechas 
do segundo sam numerosas e o Príncipe dos Poetas, 
“além de lhe endereçar o soneto 


Este amor que vos tenho limpo e puro (17), 


consagrou-lhe a suavissima Ode VI, que diríamos a 
melhor de quantas desferiu o seu plectro de oiro, se 
não houvesse tantas mais, que nos deparam iguais . 
belezas, e onde escreveu 


Aquele não sei que, 

Que aspira não sei como, 

Qu'invisivel saindo, a vista o vê, 

Mas para o comprender não lhe acha tomo; 
E que toda a Toscana poesia, 

(Que mais Febo restaura, 

Em Beatriz, nem Laura nunca via... 


Em vós a nossa idade 
Senhora;:o pode vêr .. (18): 
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Ja se sabe, que me refiro a D. Francisca de Ara- 
gão, tam parecida com o mármore pelo brilho, pela 
fina e pela frieza. 

Aqui está a os nossos olhares outra dama 
igualmente distinta, nobre e formosa— D. Guiomar 
de Blasté (Blaesvelt), a quem também Camões 
imortalizou naquele soneto feito a propósito duma 
véla, que ligeiramente a queimou no rosto: 


“ Namoram-se, Senhora, os elementos 
De vôs, e queima o a aquela neve, 
Que queima corações e pensamentos (19). 


l 


As irmãs de D. Guiomar — D. Isabel Henriques 
e D. Joana de Gusmão, formam grupo com Joana 
Vaz, a tangedora, com as duas irmãs Sigéas, Luísa 
e Angela, com D. Leonor Coutinho e D. Leonor de 
Noronha, tôdas notadas pela alta cultura do seu 
espírito. Perto vêem-se D. Catarina e D. Leonor da 
Costa, apontadas pelo seu talento musical, e uma 
D. Maria de Parma, tam assinalada pela voz, como 
pela formosura. E não acompanhariam a Infanta, 
dona da casa,-a «tam graciosa» D. Maria Anri- 
ques, a «querida e ufana» D. Joana de Mendóça, 
D. Joana Manoel, «angélica e humana», “De (iata- 
rima de Figueiró, a Rea 1): sata da Silva, 
«mais estrêla que donzela», D. Violante de Lima, 
«a de grande estima mui Ap a «fresca rosa» 
IDR Mariã de Ataíde, D. Ana de Eça, a «sem par», 
e D. Maria Calatayud e D. Beatriz dá Sá e 1). Izabel 
de Abreu que, tôdas, anos antes, o Poeta procurou 
o ensejo de nomear no Auto do Velho da Horta, 
e tantas mais cantadas em versos do Cancioneiro 
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Geral (*º), muitas, decerto, já matronas respeitáveis 
ao lado de meninas ingénuas e desenvoltas? 

Quantos mancebos, famosos pelo sangue e pelo 
talento, sonhando aventuras de torneios e de amores, 
não borboleteariam em tôrno de tam variada, tam 
culta e tam interessante sociedade! Entretanto, 
muitos, decerto, não frequentariam tais reúniões, 
cujo movimento, contudo, lhes não era nem indi- 
ferente, nem desconhecido. D. João III gostava 
“de rodear-se de homens eminentes, e na sua Côrte 
figuravam ou estrangeiros como êsse famoso Cle- 
nardo, tam bem estudado por um dos nossos Pro- 
fessores (*), ou portugueses lá fóra educados nos 
diversos ramos do saber-— um Aires Barbosa, discí- 
pulo do Policiano, que veio da Academia Salaman- 
tina, Pedro Margalho, doutorado em Paris, André 
de Resende, amigo de Erasmo, e tantos mais : 
poetas, oradores, diplomatas... Assim compete- 
riam os Paços do Rei e os da-Infanta em fausto, em 
galantaria, em riqueza (*). 

Nas.» êste quadro tem sombras, que não pas- 
savam despercebidas aos mais avisados. Quando 
D. Manoel desaparecia em 1521 essas sombras eram 
mais: densas, e por isso (ril Vicente fez dizer ao 
povo, como vimos atrás, dirigindo-se a D. João HI: | 


Bonança nos seja dada, 
Que a tormenta passada 
Foi tanta e tam desegual, 
(Que no mundo é soada... 


Aludia à peste e à fome, que haviam assolado 
Portugal nos últimos tempos do reinado do Ventu- 
roso. Depois de anos abundantes viera êsse 1521 
com tal esterilidade e, escreve Resende, 


ENA LA 


tanta fame, que custava 
trigo alqueire a cruzado. 
Carne, vinho & pescado, 
tudo com pena se achava... 6) 


“+ Com a morte do monarca coincidiu a de muita 
outra gente, o que trazia as populações aterradas. 
“Escreve o mesmo historiador: 


LO, à 


Duzentos homens honrados, 
em que hiam muitos destados 
vimos, que então se finaram 

de modorra, e escaparam 
muitos já quasi enterrados (21), 


À morte trouxe o luto. Com êle e as dificulda- 
des.da vida vieram o mal-estar, a mquietação e o 
descontentamento. des 

Anos depois, em Abril de 1529, ao representar 
o Triunfo do Inverno em ocasião tam festiva, como 
era o nascimento de mais uma Princesa real (D. Isa- 
bel), Gil Vicente não esconde a sombra de desa- 
lento, que começa a invadir os melhores espíritos, a 
«austera, apagada e vil tristeza do Epico» (*) e que 
lhe faz aí dizer: — 


) 


a 


Em Portugal vi'eu já 

Em cada casa pandeiro, 

E gaita em cada palheiro. 

E de vinte anos acá 

Não ha hi gaita, nem gaiteiro, 
A cada porta hum terreiro, 
“Cada aldeia dez folias, 

Cada casa atabaqueiro, 

E agora Jeremias 

É o nosso tamborileiro (er) 


E SS a 


] 


Qual era o papel que o nascimento, a fortuna, 
as relações, as circunstâncias do momento, numa 
palavra, distribuítam em tal meio ao nosso Drama- 
turgo” Lembremo-nos do que êle disse de si próprio 
pela boca do lavrador Vasco Afonso no Prólogo do 
Auto Pastoril Português. e que todos conheceis 
tam bem: | 


E hum Gil... hum Gil... hum Gil 
(Que má retentiva hei!) 
“Hum Gil... já não direi: 
Hum que não tem nem ceitil, 
Que faz os aitos a elrei, 

Elle me fez, 

E tirou de minha aquella, 
Muito indaque me.pêz, 

Que entrasse cá na capella 
Previcar hum antrêmez. 

Aito cuida que dizia 

E assi cuido que he, 

Mas não já aito, bofé, 

Como os aitos que fazia 
Quando elle tinha com que. 
Mas o mundo 

É já desgorgomelado, 

Todo o bem se vai ó fundo, 
O dinheiro anda acossado, 

E o prazer vagabundo... 


E depois desta nota pessoalíssima, como quem 
sacode um pesadelo: 


Abonda!... entrarão porém 
Treze trólocutores... Etc. (*7) 
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É um pobre quem fala, mas não é um revoltado. 
É todavia tinha, perdoe-se-me dizê-lo, razão para o 
SEND NV Ele Scl 
Aqueles versos fôram escritos em 1523. Pois 
bem! Gil Vicente contava, a essa data, as seguintes 
obras dramáticas: | 
Auto da Visitação— 1502. É a estreia !: 
Pastoril Castelhano — Natal dêste ano: 
Auto dos Reis Magos —t de Janeiro de 1503; 
Auto de São Mar Cubo a 
Auto da Alma — 1508 (data da rubrica, embora 
errada): 
Quem tem farelos— 1508 ou 1509 (e não 1505, 
data da rubrica): 
«Auto da India— 1500: 
Auto da Sibila Cassandr DE de 1509: 
Auto da Fé— 1510: 
Auto das Fadas — 1511; 
Auto dos Físicos — 1512: 
Auto do Velho da Horta — Mesmo ano : 
Exortação da Guerra — 1513 (e não o que diz a 
rubrica-- 1514): 
Comédia do Vivo — 51 4 
Auto da Fama -— 1515 (e não o ano ua rubrica 
1510, nem 1516, como supõe Brito Rebelo) 
Auto da Festa — Natal do mesmo ano: 
Barca do Inferno — 1516: 
Barca do Purgatório — Natal de 1518: 
Barca da Glória — 1519: 
Comédia da Rubena — 1591: 
Côrtes de Júpiter — idem: 
Farça da Inês Pereira — 1593. 
Chegámos, enfim, neste sumário eloquente 
da actividade do Poeta, a êste 1523» pelo Natal 
em que fôram escritas aquelas palavras, onde se 
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entrevê uma ponta de desalento ou de mágoa 
fecalcada:.. Minte e -dúas ipeçasdramáticas |», Me- 
tade da obra que nos deixou, muito mais do que 
era necessário para não poder esquecer jamais o 
seu nome! 

A êste tempo Gil Vicente devia orçar pelos cin- 
coenta anos. Viera da sua terra para a capital certá- 
mente para exercer o seu mister de ourives, em que 
era hábil e tam hábil que a Raínha D. Leonor, a 
magnificente espôsa de D. João II, de quem falámos 
há pouco, o escolheu para seu ourives devendo nós 
a essa circunstância a maravilhosa obra-prima de 
ourivesaria, que é a custódia de Belém, trabalhada 
com as primeiras páreas da India, e que lhe foi 
mandada executar por el-rei D. Manoel (*). 

Tinha cincoenta anos e era pouco menos: que 
conhecido. 

Passava ignorado, modestamente, trabalhando 
na sua arte, vivendo dela e para ela. 

Assim, das festas palacianas não era comparti- 
cipante nem pela gerarquia de nome ou familia, que 
não disfrutava, nem pelas funções ou encargos da 
política, que lhe poderiam abrir as portas. Era um 
plebeu, saíra do povo, entre êle viveu, e por isso O 
desenhou com tam flagrante verdade. 

Como é que o humilde artífice subiu desde a sua 
habitação da rua de Jerusalém, em Lisboa, onde 
vivia (=), até os palácios dos fidalgos, às igrejas 
e casas conventuais, e ãos Paços dos Reis, onde 
fôram desempenhadas as suas peças dramáticas” 
Ignorâmo-lo. 

Sabemos, sim, que desde essa noite de 7 de 
Junho de 1502 ficara o seu nome consagrado, que 
protegido pela excelsa Raínha D. Leonor, a sua 
« Rainha Velha», animado pela Infanta D. Beatriz, 
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mãe de D. Manoel, apoiado por êste Monarca mas, 
sobretudo, por D. João III, que lhe aumentou gene- 
rosamente as mercês e tenças concedidas por aquele, 
mais e melhor que a Garcia de Rezende — talvez, 
também, porque êste tanto não necessitasse, desde 
essa noite, repito, Gil Vicente não mais cessa de ser 
uma figura indispensável nas grandes festas, já de 
caracter particular, mas a que se queria imprimir 
grande brilho, já de caracter — digamos — nacional. 
não como um bobo, um truão, —-como houve a 
leviandade de escrevê-lo?— mas, ao contrário, como 
alguém respeitado e temido, educado e de excep- 
cional cultura, fino mas simultâneamente desas- 
sombrado nas suas críticas, audaz nos seus vÔOoSs, 
espirituoso, cáustico às vezes, coruscante de graça 
sempre. 

Os homens graves e sérios, talvêz com o receio. 
bem fundado, diga-se de passagem, de aquela sua 
zombaria inclemente os apontar com algum apõdo 
ou chuta, em pleno palco, como era useiro e vezeiro. 
olhá-lo hiam com sobranceria. 

| Que lhe importava? | 

Gil Vicente tinha dotes superiores aos dos seus 
adversários: a par da vis cómica, o seu lirismo 
suave e enternecido, ao ládo do poder de ironia 
rápida, feliz, imprevista, original, aquela ingênua 
poesia, em que transparecia a alma das cousas sim- 
ples e boas. Talento maleável, irisante, surpreen- 
dendo muitas vezes pelo seu poder verbal, que é um 
verdadeiro e autêntico achado. | 

E toda a sua obra oferece, por isso, aspectos 
novos e curiosos, que se não alcançam talvêz a uma 
primeira leitura, mas que o convívio com ela um 
pouco meditado e duradouro consegue descobrir 
produzindo em nós as mais legítimas, as mais com- 
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pletas, as mais raras alegrias, que as páginas de 
séculos podem dar-nos. 

Na conferência transacta deixei esboçado um 
curioso aspecto dos Autos: o religioso. Quereria 
hoje encarar o aspecto patriótico dos Autos Vicen- 
tinos, reservando-me para na próxima conferência 
estudar uma outra feição do grandioso Dramaturgo. 


Mil 


Claramente, nenhum perigo ameaçava Portu- 
gal, pelo menos aparentemente, à época Vicentina. 
O sentimento patriótico traduz-se pela glorificação 
da gente e da terra portuguesa, naquele significado 
que o Bpico lhe dá quando, após a descrição da 
Europa, em que foi apontando os reinos mais céle- 
“bres, exalta a Pátria nestes termos: 


Eis aqui quasi cume da cabeça 

Da Europa toda o Reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa 
E onde Phebo repousa no Oceano... 


EPE OO, EAR AÇO RR Sa RIR Tm Pe ARE a TT OPS DRT EO of RT DE TD POR 2 A Oo 


Esta é a ditosa patria minha amada (30)! 


Trata-se, pois, dum Portugal maior, distinto 
entre todos os reinos e acima de todos pela bravura 
e galhardia dos seus filhos. Esse Portugal Deus 
vê-o, protege-o, exalta-o. A começar em Ourique 
todos os quinze Reis, que até o tempo do Poeta 
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tinham já governado, as Raínhas, os. Principes, 
todos, e agora o Monarca vivo D. João II, sam 
penhor da grandeza e excelência de Portioals Pal 
é o assunto do romance inserto no Auto Triunfo 
do Inverno. que começa | 


Dios del cielo, rei del mundo 
Por siempre seas loado (3), 


Para se vêr a exaltação, quê o Dramaturgo 
atinge no seu propósito, bastará lembrar que no 
Auto da Barca do Inferno o arrais, que é, como se 
sabe, o Príncipe das Trevas, tendo já carregado para 
dentro, naturalmente com a má vontade e o protesto 
de cada qual, o fidalgo de solar, tirânico, soberbo 
e desprezador dos humildes: o Ongzeneiro, que-—coi- 
tado! — deixára ficar em terra «vinte e seis milhões 
numa arca»; o Capateiro, que se fartára, «bem 
trinta anos», de roubar e enganar o povo com o seu 
mister; o Frade libidinoso e imoralíssimo: a per- 
versa e maligna Brígida Vaz: o Judeu, que entra: 
«com um bode às costas» e logo começa a querer 
comprar o Diabo para lho deixar passar, oferecen- 
do-lhe primeiro quatro tostões, e depois mais um 
tostão; o Corregedor venal e tortuoso nas senten- 
cas: O Suicida, que declara «ter morrido depen- 
durado como um tordo na buiz»: vê chegar, por 
último, Quatro cavaleiros da Ordem de (nisto; 
«que morreram nas partes de África». Iam passar 
para além da Barca Infernal, quando o Diabo os 
mterrompe : 


Cavaleiros, vós passais 
E não dizeis pra onde is” 
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Pasmo dos interpelados, que se limitam altiva- 
mente a retorquir: 


Morremos nas partes d além 
E não queirais saber mais!... 


“ 


E então acode o Anjo, que conduz a Barca da 
Glória: 


O cavaleiros de Deus 

A vós estou esperando, 

Que morrestes pelejando 

Por Christo, Senhor dos ceos ! 
Sois livres de todo o mal, 
Santos, por certo, sem falta, 
Que quem morre em tal batalha 
Merece paz eternal! 


Aqui está, Senhores, bem manifesta a filosofia 
déêste nosso Poeta extraordinário, tam superior ao 
século em que viveu. Neste Auto apenas exceptuou 
da condenação eterna os bons soldados, que na luta 
pela Pátria sam os lídimos defensores da fé de Cristo, 
sam os batalhadores da guerra justa, duma causa 
santa, portanto. | 

“Eles merecem salvar-se de quantos ali apare- 
cem, êles e aquele Parvo, que, quando o Anjo da 
Barca da Glória lhe pregunta: 


Anjo. Tu que queres ? 

Parvo. Quereis-me passar além? 
Axjo. Quem és tu? 

Parvo. Não sou ninguém ! 


Ninguém! Que soberba, que arrojada concep- 
ção! Em outro Auto —o da Lusitânia — caracterizou 
em versos de fogo esta personagem Dantesca, pon- 


! 
do-a em oposição ao «homem como rico mercador» 


Todo o Mundo. Este é o símbolo do prazer, do. 


gõôzo, da vilania, da mentira. Ninguém, que apa- 
rece como «homem vestido como pobre», é a figura 
da simplicidade, do desprendimento, da abnegação, 
dá bondade, da consciência recta e verdadeira. Aqui 
está, pois, quem é o Ninguém, que entra ovante na 
Barca da Glória, ao lado dos quatro Cavaleiros- 
-soldados, defensores do bem e da justiça. 

Arrôjo, concepção superior, sentimentos - gran- 
diosos e nobres marcam esta belíssima passagem do 
famoso Auto Vicentino. 

E aínda neste Auto da Lusitânia, que Gil 
Vicente revela o seu profundíssimo entusiasmo por 
Portugal quando, ao apresentar o Licenciado, argu- 
mentador da obra, lhe faz dizer, gracejando, que o 
Poeta não está à altura da grandeza do assunto: 


-.. pera tam alta historia 
Nasceu mui baixo doutor ! 


É acrescenta: 


E quer-se o demo meter, 

O tecelão das aranhas, 

A trovar e a escrever 

Às portuguesas façanhas, 
Que só Deus sabe entender ! 


Que belo não é êste entusiasmo, com todos os 
seus exageros, embora! E que formosa lição não é 
para nós todos, velhos e moços, scépticos, desiludi- 
dos, apáticos, pessimistas... 

Mas... é forçoso deixar tanto o Auto da Lusi- 
tânia |“), como outros logares, que poderiam adu- 
zir-se, para irmos mais directamente ao nosso fim. 
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Estamos ne mês de Agôsto de 1531. Lisboa 
oferecia então um singular aspecto militar. Refervia 
nas ruas uma idas compacta de gente de armas. 
Notava-se em tôdas as casas um movimento igual- 
mente desusado. E que se preparava para partií 
para a conquista de Azamor uma expedição duns 
18.000 homens, sob o comando de D. Jaime, Duque 
de Bragança. Iratava-se de vingar o prestígio de 
Portugal contra uma população Irrequieta de moi- 
TOS, que inquietava a paz quebrando a promessa 
de compromissos firmados em tratados solenes (*). 

Precisamente em tal ocasião, nas vesperas 
dessa partida, é que Gil Vicente representa a el-rei 
D. Manoel e à sua Côrte a peça, que vamos anali- 
sar, da Exortação da guerra. Ao começar aparece 
no tablado a figura dum Clérigo, mas figura estra- 
nha no vestuário, na linguagem, nas maneiras. 
É que êle representa um nigromante, um feiticeiro, 
um bruxo, que se declara sabedor de tôda a subti- 
leza infernal, de tôdas as artes diabris. Como tal, 
faz invocações tremebundas, emprega termos mági- 
cos indecilráveis : 


Nome de San Cebrian ! 
Esconjuro-te Satan — 
Senhores, não espantar ! 
Ó chaves das profundezas 
Abri os poros da terra; 
Principe da eterna treva 
Pareção tuas grandezas ! ; 
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Que venham, pois, deante dêle Satanás, Lucifer, 
Belzebu —êsses maiorais das trevas infernais; êle 
precisa do seu-poder. E assim Os invoca, 


Conjuro-te, Satanás, 
Onde estás, 
Polo bafo dos dragões, 
Pola ira dos leões, 
Polo valle de Jurafás, 
Polo fumo peçonhento, 
Que sae da tua cadeira, 
E pola ardente fogueira, 
Polo lago do tormento... 
Conjuro-te, Lucifér... 
Polas nevoas ardentes 
Que estão nas tuas moradas, 
Polas poças povoadas 
De viboras e serpentes, 
E polo amargo tormento, 
Mui sem tento, 
Que dás aos encarcerados: 
Polos gritos dos damnados, 
(Que nunca cessão momento... 
Conjuro-te, Berzebu, 
Pola ceguidade hebraica, 
E pola malicia judaica, 
Com a qual te alegras tu, 
Reszé put linteser 
Zamaorep tisal, 
Liso fé nafezeri (34)! 


Acabadas tais invocações surgem dous men- 
sageiros infernais, que depois de insultarem o 
niigromante, se põem às suas ordens. Ble então 
ordena-lhes, que tragam ali a sua presença, diante 
de todos a Princesa Policena, troiana, 


Mui bem ataviada 
E concertada 
Assi linda como era. 
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Com efeito ela aparece, queixosa e aflita: 


Eu que venho aqui fazer? 

Oh que gran pena me déstes, 
Pois por fórça me trouxestes 

À hum novo padecer. 

Que quem vive sem ventura, 
Em gran tristura, 

Ver prazeres lhe he mais morte. 


Mas logo suspende os queixumes para saidar a 
Família real, ali presente: 


Oh belenissima Córte, 
Senhora da formosura ! 


É atentando em D. Manoel, como era natural, 
antes de todos: 


Não foi o Paço Troiano 
Dino do vosso primor : 
Vejo hum Priamo maior, 
Hum Cesar mui soberano... 


, “ 


Logo a seguir a Espôsa, a Raínha D. Maria: 


Outra Hecuba mais alta, 

Mui sem falta, 

Em pod'rosa, doce, humana, 
A quem por Phebo e Diana 
Cada vez Deos mais esmalta, 


A Infantinha D. Isabel, então de dez anos, que, 
tempos depois, em 1525, veio a casar com o Impe- 
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rador Carlos V, representando então, por sinal, Gil 


Vicente, o Templo do Apolo: 


Por vos mui fermosa flor 
Iffante D. Izabel, 
Forão juntos em tropel, 
Por mandado do Senhor, 
O ceo e sua companha, 
E julgou Jupiter juiz, 
Que fosseis Imperatriz 
De Castella e Alemanha. 


Ao pequenito Infante D. Fernando: . 


- 


Senhor Iffante Dom Fernando, 
Vosso sino he de prudencia, 
Mercurio per excellencia 
Favorece vosso bando. 

Sereis rico e prosperado 

E descansado, 

Sem cuidado e sem fadiga, 
E sem guerra e sem briga; 
Isto vos está guardado ! 


E ainda à Infantinha D. Beatriz, espôsa daí a 
oito anos de Carlos III de Sabóia, quando também 
Gil Vicente escreveu um Auto de propósito— Córtes 


de Jupiter: 


Ifante Dona Beatriz, 
Vos sois dos sinos julgada, 
Que haveis de ser casada 
Nas partes de flor de lis. 
Mais bem do. que vôs cuidais, 
Muito mais, 
“Vós tem o mundo guardado... 


E para não haver amúos ou desconsolos, no 
fim, uma saúdação geral: 


Oh que corte tão luzida, 
[E guarnecida 
De lindezas pera olhar ? - 
(Quem me pudera ficar 
Nesta gloriosa vida! 


Agora quere o nigromante que Policena lhe 
diga qual é maior dôr: se a que se passa no inferno, 
se a que os amantes sofrem neste mundo, ao que ela 
responde : 


Muito triste padecer 
No inferno sinto eu, 
Mas a dor, que o amor me deu, 
Nunca a mais pude esquecer. 


Enumera a seguir as prendas, que deve ter o 
bom galante, mas o que ela aconselha ás senhoras 
de Portugal é o que. em idêntica ocasião, faziam as 
damas troianas: 


Senhores Guerreiros guerreiros, 
E vós senhoras guerreiras, 
3andeiras e não gorgueiras 
Lavrae pera os cavaleiros. 
Que assi nas guerras Trojanas 
Eu mesma e minhas irmans 
Teciamos os estandartes, 
Bordados de todas partes 
Com divisas mui louçans, 

Com cantares e alegrias 
Davamos nossos collares, 
E nossas joias a pares 
Per essas capitanias. 
Renegac dos desfiados, 
E dos pontos enlevados : 
Destrua-se aquella terra 
Dos perros arrenegados, 


Oh! quem vio Pantasilea 
Com quarenta mil donzellas 
Armadas como as estrellas 
No campo de Palomea! 


Ao ouvir o famoso nome da Raínha das Ama- 
zonas manda o clérigo, que imediatamente apareça 
esta personagem, a qual entrando diz: 


Que quereis a esta chorosa 
Rainha Pantasilea, 
À penada, triste, e fea - 
Pera córte tão fermosa? 
Porque me quereis vós ver 
Diante vosso poder, 
Rei das grandes maravilhas, 
Que com pequenas quadrilhas 
Venceis quem quereis vencer? 
Se eu, Senhor, fórra me vira, 
Do inferno solta agora, 
E fôra de mi senhora; 
Meu Senhor, eu vos servira, 
Empregára bem meus dias 
Em vossas capitanias, 
E minha frecha dourada 
Fôra bem aventurada, 
E não nas guerras vazias. 


Mas o que Gil Vicente pretendia era provocar 
o entusiasmo por esta guerra, que era como que 
uma reivindicação, pois que 


Africa foi de christãos 
Mouros vo-la tem roubada ! 


A principiar pelo Rei, todos, vassalos, nobres, 
prelados, povo, deviam ter pela luta, que ia travar-se 


em Africa, igual entusiasmo. Para atingir os seus 
tims o Poeta não hesita em dirigir, pela boca de 
Pantasiléa, palavras como estas, ao próprio D. Ma- 
noel, cujo significado se atinge perfeitamente tendo 
presente o cap. Lxxxv da 1v parte da Crónica dêsse 
Monarca por Damião de Góis: 


Oh ! deixae de edificar 
Tantas camaras dobradas, 
Mui pintadas e douradas, 
Que he gastar sem prestar. 
Alabardas! Alabardas! 
Espingardas! Espingardas! 
Não queiraes ser Genoeses, 
Senão muito Portugueses, 

E morar em casas pardas. 


E lembra ela que apareça Aquiles: 


Achilles, que foi daqui 
De perto desta cidade, 
Chamae, dirá a verdade. 
Se não quereis crer a mi! 


Aparece, com efeito, Aquilles, que diz: 


Eu Achilles fui creado 
Nesta terra muitos dias, 
E sam bem aventurado 
Ver este reino exalçado 
E honrado per tantas vias. 
Ó nobres seus naturais, 
Por Deos não vos descuideis : 
Lembre-vos que triumphais : 
O prelados, não dormais, 
Clerigos, não murmureis. 


So 
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Quando Roma a todas velas 
Conquistava toda a terra, 
Todas donas e donzellas, 
Davão suas joias bellas 
Pera manter os da guerra. 

O pastores da Igreja, 
Moura a seita de Mafoma, 
Ajudae a tal peleja, 

Que açoutados vos veja 
Sem apellar para Roma. 

Deveis de vender as taças, 
Empenhar os breviairos, 
Fazer vasos das cabaças, 

E comer pão e rabaças, 
Por vencer vossos contrairos, 


Depois de Aquiles, é Aníbal, o caudilho de 

Cartago, quem tem censuras candentes para o alto 
SU: 

clero, ao tempo gozando de regalias e previlégios 

excepcionais e disfrutando rendosas benesses, o que 

justifica as críticas do Dramaturgo : 


A renda que apanhais 
O melhor que vós podeis, 
Nas igrejas não gastais, 
Aos pobres pouco dais. 
E não sei que lhe fazeis. 
Dae a terça do que houverdes, 
Pera Africa conquistar, 
Com mais prazer que puderdes ; 
(Que quanto menos tiverdes, 
Menos tereis que guardar. 


Véem depois os Hidalgos: 
LS 


O senhores cidadãos, 
lHidalgos e Regedores, 
Escutae os atambores 
Com ouvidos de christãos ! 


E proclama, enfim, ao povo: 


E a gente popular 
Avante! não refusar ! 
Ponde a vida e a fazenda, 
Porque para tal contenda, 
Ninguem deve recear |. 


As Senhoras não devem também hesitar em 
concorrer para tal emprêsa: 


'O Senhoras»Portuguesas, 
Gastaée pedras preciosas, 
Donas, Donzellas, Duquezas, 
Que as taes guerras e emprezas . 
São propriamente vossas, 
He guerra de devação, 
Por honra de vossa terra, 
Commetida com razão. 
4 Formada com discrição 
Contra aquella gente perra. 
Fazei contas de bugalhos, 
E perlas de camarinhas, 
Firmaes de cabeças d'alhos; 
Isto si, Senhoras minhas, 
E esses que tendes, dae-lh'os, 
Oh! que não honram vestidos, 
Nem mui ricos atavios, 
Mas os feitos nobrecidos : 
Não briaes d'ouro tecidos 
Com trepas de desvarios : 
Dae-os pera capacetes ! 


“E todo o Auto se passa nesta mesma vaga de 
entusiasmo pela Pátria, à qual Pantasiléa ergue 
êste belo hino, que tam agradavelmente devia soar 
aos ouvidos de D. Manoel, especialmente naquela 
ocasião: 
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Oh famoso Portugal, 
Conhece teu bem profundo, 
Pois até O pólo segundo 
Chega o teu poder real! 
Avante, avante, Senhores ! 
Pois que com grandes favores 
Todo o ceo vos favorece: 
ElkKerde Rez esmorece, 

E Marrocos dá clamores ! 


O Auto vai terminar. O tablado está cheio 
de movimento, de acção, de alegria. As duas per- 
sonagens Policena e Pantasiléa, tipos femininos 
de ânimo varonil, os guerreiros Aquiles, Aníbal, 
Heitor, Scipião, o clérigo nigromante, evocador de 
tôdas estas figuras, ordenam-se agora em ronda, 
em «caracol», diz o Dramaturgo, e perante êste côro 
galhardo, o destemido general cartaginês é quem 
canta as glórias do Rei, que as mesmas eram que 
as da Pátria: 


Avante! avante! Senhores! 
Que na guerra com razão 
Anda Deos por capitão. 


Ao que o côro responde: 


Pata laalãos: 
Ta la, la la lão! 


E todos triunfalmente, com a toada onomato- 


paica, porventura acompanhada de tambores, saem 
bradando: 


Tala lala lão! 
Tala sata dão! 
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Voltemo-nos agora para outro Auto interessan- 
tíssimo também, mas de estrutura completamente 
diferente, singularíssimo, como é, e original. 

Ao descerrar-se a cortina aparece em scêna uma 
Mocinha tendo ao lado um 2arvo, que lhe anda a 
guardar um bando de patas e a quem ela se dirige 
um pôuco irada e aborrecida: | 


Lange as patas pera cá ! 
Como es aqueste, Jesu! 
Samicas ervilhaste tu... 


JoA. - Pate, paté.:, 

Fam. Pate, meninas formosas, 
Andar, patinhas... 
Ora ide-vos, filhinhas ! 


HA acção passa-se não em 1510, como regista a 
rubrica — mais um êrro palmar destas tam precio- 
sas, tam úteis e tam traiçoeiras rubrícas, mas em 1515 
| Braamcamp Freire), ou em 1516 (Brito Rebelo), 
porque o autor refere-se a sucessos vários posterio- 
res a 1514 e não é presumível, que tívesse retocado 
o Auto escrevendo-o em 1510 e completando-o em 
1536, quando ajuntava e ordenava a Compilação, tal 
qualmente procedeu com a Exortação da Guerra, 
de que acabamos de falar. 

Este Auto da Fama. porque é dêle que se trata, 
toi representado duas vezes, primeiramente à «muito 
católica e sereníssima Raínha D. Leonor», depois ao 
«muito alto e poderoso Rei D. Manoel», em Lisboa, 
em Santos-o-Velho. 


ALA 


Duas vezes e muitas mais merecia sê-lo. 

Auto da Fama. podemos completar: Auto da 
Fama Portuguesa. porque é de Portugal que se fala, 
é de Portugal que se quere fazer a glorificação, é 
nem-o Auto é outra cousa, que um hino vibrante 
e entusiasta à Pátria portuguêsa, como passamos a 
veriicar. ad j 

O Poeta explica no. Argumento com que abre a 
peça dramática, argumento em prosa, muito viva, 
curiosa e Interessante, por sinal, mas rapidamente, 
bem entendido, que sendo Portugal, dentre todos 
os povos do mundo, aquele que goza de maior e 
mais excelente fama, todos os outros o procuram e 
requestam. Interêsse comercial por um lado, a gló- 
ria das “armas pelo outro. E o seu feliz e mnexgotável 
engenho personifica Portugal numa Mocinha guar- 
dadora de patas, que é requestada simultâneamente 
por um francês, por um italiano e por um espa- 
nhol, os primeiros falando o seu idioma, não como 
se falaria em Paris ou Roma — longe disso ! — mas 
noutro adrede composto para dar à redondilha o que 
Gil Vicente queria que ela désse—o chiste, a hila- 
ridade da côr e da graça, logo transmitida pelo efeito 
verbal. Era um técnico do riso. Orquestrava as 
palavras como um músico os seus sons. 

E o francês quem entra e se declara primeira- 
mentes 


Yo su morte par vus, senhora, 
Par mon fov. 

“Vus vendrés comigo en França 
Si par Dio par xar de moy. 
Par el cor sacro de Diu 
Vos estis tan bela xosa. 

Y xosa tan preciosa, 
Qu'en França vendrés comi! 


o... 07 mpi a TO O] GLTCRIS HO) STO) OS] DITO Mn Ts dO dO 


Gran possança, 

He forte xosa le belo França, 

Que tote le mundi fa tembleés. 
"Par xa y de moy yu vendrés. 


A Moça Portuguesa trata-o com soberano des 
dém, zomba dêle, amesquinha-o : 


E ulas cavalarias, 
Que tendes para me levar ?... 
Quant'eu não ouço falar 
Acá as vossas valentias!. 


“O francês barafusta: 


: Par monfóy.«. 
Oh! forte xosa! 
Humble diable, que me porte, 
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Les gens tous que diran'!. 


Mas eis que aparece o italiano : 
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O li core de la vita mia ! 

Si brachi mei te pilhasse, 

Y occhi mei te mirasse 

Totte le ore, notte y dia, 
Totte quanti 

Liberati que sun tanti, 

Y le companha de dia; 
Aqueste paradisa mia 

Me seràã multi triumphanti... 


drop af. a Corp tor Nel FoçMorne a "oiro boi Casco as for qr] oo ai Te iio 


A Mocinha volta-se desdenhosa: 


Eu não sei que vós haveis... 


(E para aspatas): Meninas, meninas, patiys; 


Mas como êle, insistente, retorquisse orgulhoso: 


Yo te doneré ducate, 
Y le joya preciosa, 

E tu seray venturosa 
Y de riqueza abastate. 


Ela responde-lhe neste hino, em que sôa o clan- 
gor de trombetas e relampejam brilhos de espadas : 


Preguntai ora a Veneza 
Como lhe vai de seu jógo: 
Eu vos ensinarei logo 

De que se fez sua grandeza. 


Começai de navegar 
Ireis ao porto de Guiné, 
Preguntai-lhe cujo he, 
Que o não pode negar. 
Com ilhas mil 
Deixai a terra do Brasil; 
Tende-vos à mão do sol, 
E vereis homens de prol, 
Gente esforçada e baronil. 


Aos comercios preguntareis 
De Arabia, Persia, a quem se derão, 
Ou quando os homens tiverão 
Este mundo que vereis, 
E não fique 
Preguntar a Moçambique 
Quem he o alferez da fé, 
E Rei do mar quem o he, 
Ou sa outrem a que saplique. 
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Ormuz, Quiloa, Mombaça, 

Cofala, Cochim, Melinde, 
Como em espelhos d'alinde, 

Ruluze quanta he sua graça. 

E chegareis 

A Goa, e preguntareis 

Se he inda sojuzgada 

Por peita, rôgo, ou espada? 

Veremos se pasmareis ! 


Preguntai à populosa, 
Próspera e forte Malaca, 
Se lhe leixaram nem estaca 
Pouca gente, mas furiosa. 
E vereis de longo e de través 
Se treme todo o sertão, 
Veêde se feito Romão 
Com êle me igualareis. 


O italiano só pôde suspirar : 


O Diu! 


Que logo a mesma elogiuência patriótica conti- 
núa, desfraldando ritmos de epopéas: 


Esperai vós, 
Que ind'eu agora começo ; 
Qu'este conto he de gram preço; 
Bento seja o Rei dos ceos! 
Preguntal 
Ao Soldão como lhe vai 
Com todos seus poderios ; 
Que contr'elle sam seus rios: 
E esta nova lhe dai. 


Ide-vos pela foz de Meca, 

Vereis Adem destroida, 
“Cidade mui nobrecida, 

E tornou-se-lhe marreca. 

E achareis 

Em calma suas galés, : 

E as velas feitas em isca, 

E bálhando à mourisca 
Dentro, gente Portugues, 


Achareis Meca em tristeza, 
Ainda mui sem folgança, 
Renegando a vezinhança 
De tam forte natureza. 
Porque farão 
Na ilha do Camarão 
E no estreito fortalezas, 

E as mouriscas riquezas 
Ao Tejo se virão. 


Pobre italiano! Dizendo mal de si e dos fados 
só pôde achar consôlo, saíndo, e desabafando com 
o pretendente francês, que foi o primeiro a dirigir- 
-se-lhe : 


FRANCES, Dio vu garde, bon ami! 
ITALIANO No vale parole, Micero, 
144  Niow pur:la; vita quiero. 
Frances. Y que xosa fue essa ansi? 
ITALIANO. Arçó em foco, | 
Y plango im hoc loco, 
Y el alma se me va -.. 


Lá entra agora soberbo, altivo, palrador, fanta- 
sioso, «rebolão ». como o Poeta apelidou outro no 
Auto da India. o castelhano: 


Oh! qué cosa! 
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É começa a entoar tam pomposa ladainha 
de louvóres à Espanha, e assoalha tanto poderio, 
tanta grandeza, acumulando tantas palavras e tam 
depressa, que a Mocinha lhe redarguio irónica e 
desdenhosa : 


Oh, Jesu! vós falais tanto, 
Que já estou enfastiada. ” 


Olhai, Castelhão de bem, 
Dizeis verdade, bem sabemos; 
Mas ha mister mais extremos 
Pera me levar ninguem, 


Leixai-me vós a mi dizer ! 


E para tirar a desforra, obrigando-o então a 
calar, faz-lhe ouvir um novo hino soberbo a Por- 
tugal: 


I-vos por aqui à Turquia, 
E por Babilonia toda, 
É vereis se anda em voda, 
Com pesar de Alexandria. 
E vos dirá 
Damasco quantos lhe dá 
De combates Portugal, 
Com vitoria tam real, 
Que nunca se perderá. 


Chegareis a Jer'salem, 
O qual vereis ameaçado, 
E o Mourismo irado, 
Com pesar do nosso bem; 
E os desertos 
Achareis todos cobertos 
D'artelharia e camelos 
Em socôrro dos castelos, 
Que já Portugal tem certos. 
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Sabei em Africa a maior 
Flor dos Mouros em batalha, 
Se se tornárão de palha, 
Quando foi na d'Azamor. 

E, sem combate, | 

A trinta leguas dão resgate, 
Comprando cada mes a vida; 
E a atrevida Almedina 

E Ceita se tornou parte. 

Trebutarios e cativos 
Elies com os seus logares, 
Com camelos dez mil pares, 
Porque os leixassem vivos. 
Pois Marrocos, 

Que sempre fez dez mil biocos 
Até destruir Espanha, 

Sabei se se tornou aranha, 
Quando vio o demo em socos. 
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I-vos embora! 


Que responder? Mais um gesto de resignação, 
que palavras: 


Quedãos à Dios, sefiora ! 


Saíndo, o castelhano encontra os desiludidos de 
há pouco. E os três concordam em exaltar o nome 
de Portugal, que vai ter a glorificação, que merece. 
Com efeito, entra no tablado um cortejo numeroso. 
Aparece um carro triunfal. Há músicos e surgem 
logo as duas virtudes —a Fé e a Fortaleza — trazendo 
uma corôa de louros. Então, solenemente, glorio- 
samente, epicamente, a Fé toma a palavra e, não já 
no verso curto da redondilha, ínas no. decassílabo 
sonoro, em três oitavas, de garra de pensamento 


leonino, faiscando estrêlas de sons, entoa, como um 
Te-Deum astral, o pensamento em Deus e na Pátria: 


Os feitos Troianos, tambem os Romãos, 
Mui alta Princesa, que sam tão louvados, 
E neste mundo estão colocados 
Por façanhosos e por muito vãos 
Em o regimento de seus cidadãos, 
E algumas virtudes e moraes costumes, 
Vos, Portuguesa Fama, não tenhais ciumes, 
Que estais colocada na flor dos Christãos ! 


Vossas façanhas estão colocadas 
Diante de Christo, Senhor das alturas: 
Vossas conquistas, grandes aventuras, 
Sam cavalarias mui bem empregadas. 
Fazeis as mesquitas serem desertadas, 
Fazeis na Igreja o seu poderio: 
Portanto o que póde vos dá dominio, 
Que tanto reluzem vossas espadas. 


Porque o triumpho do vosso vencer 
E vossas vitorias êxalção a fé 
De serdes laureada grande razão he. 
Princesa das famas, por vosso valer 
Não achamos outra de mais merecer. 
Pois tantos destroços fazeis a Ismael, 
Em nome de Christo tomac o laurel, 
Ao qual Senhor praza sempre em vos crecer! 


E' um hino patriótico e acaba numa prece ! 

E lendo-o, meditando-o, e sentindo-o, rezando-o, 
ia dizer, não se póde deixar de exclamar atrás do 
carro triunfal que conduz, coroada de louros, a 
Mocinha Portuguesa, vendo nela o símbolo da 
Pátria de nós todos, glorificada tam brilhantemente 
em Paços de reis há quatrocentos anos, de cujo 
nimbo de oiro e glória se desprendem centelhas, 
que brilham aínda hoje no feito de Coutinho e de 
Sacadura, não se póde deixar de exclamar: 

— Glória à Pátria Portuguêsa 


INUNTTASS 


- (1) As datas conjecturais do nascimento e morte de Gil Vicente 
sam de Brito Rebelo e de Braamcamp Freire 

(2) Ed: cit. das. Obras de Gil Vicente, rr 

RPA DIA, TT, 372, 

(*) «... houve Deos por seu serviço levalo desta vida aos treze dias 
de dezembro do anno do Senhor de M.D.XXI dia em que a Egreja celebra 
a festa da bemaventurada santa Luzia». Goes, Quarta Parte da Chr. del 
Rei D. Manoel, 634. 

RN Obras, 1,373: 

RO LD tis TIE, 379: 

(E) Tbid., 1H, 384. 

(8) Nesta faustosa quadra manoelina o poderio e grandesa, dentro 
e fóra de Portugal, parece não consentirem rivais. Ai estão para o demons- 
trar os presentes das duas famosissimas embaixadas enviadas: uma ao 
Pontífice Leão x, a outra ao Preste João, cuja narrativa custaria a aceitar 
se os testemunhos,que a acreditam, não fôssem acima de toda a suspeita 
— para a 1.2 a Cr. de D. Manoel de Goes (3.2 P., Caps. xV a xvil) e para 
a 2.2 os Documentos da Torre do Tombo, que tornou conhecidos o inves- 
tigador Graça Barreto em 1880 ( Bol.de Bibl. Port., 11, 17 e segs.). Note-se 
a diferença dêsses presentes, tam previdentémente ERA 

Ao Papa, conhecedor e apreciador de toda a civilização ocidental, 
êle próprto grande Pontífice do Renascimento, era preciso deslumbrá-lo 
com alguma cousa de inédito, de não conhecido, ao lado do que era ver- 
dadeiramente belo, apreciável e custoso de adquirir. E então, além das 
primícias das navegações da India, escreve Goes, mandou-se-lhe um pre- 
sente em que entrava uma capa, manto, almátegas, e frontal de brocado 
de peso, todo borlado e guarnecido de perolas e pedraria de muito preço 
— «a cousa mais rica de sua calidade, que de memória de homens se nunca 
vira». E, afóra joias de grande valor, em quantidade assombrosa, lá 
figurava o que nunca se vira no Europa — um Elefante, uma Onça de 
caça, e um cavalo pérsio, que lhe mandara o rei de Ormuz, elefante tam 
dócil, condescendente e «tão galante» — como diz Gil Vicente — que, não 
menos pelo seu tamanho, que pelas suas habilidades, ganhou... a imorta- 
lidade, e Onça tam feroz e sanguínária, que nos jardins do Vaticano, à vista 
do Pontífice e da sua córte, despedaçou imediatamente «algumas alimárias», 
que lhe apresentaram. Os Embaixadores da Polónia, Inglaterra, França, 
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Espanha, do Duque de Milão, de Veneza, de Luca, de Bolonha, as famílias 
dos Cardeais e grandes senhores com inúmera multidão de povo, já de 
Roma, já de fóra, que tinham acorrido à fama de tam estranho como único 
cortejo, fóram durante dias testemunhas da riqueza do pequeno grande 
Reino de Portugal e da liberalidade do Monarca, que o capitaneava, sem 
igual, ao tempo. 

Mas para o Preste João, famoso pelo nimbo de mistério, que de longe 
o envolvia, para êsse Negus africano o que convinha mandar, e com efeito 
se mandou, era o que êle seguramente desconhecia — produtos da requin- 
tada civilização europeia, que tinham em Lisboa o seu autêntico empório 
— panos de Ras, roupas de linho da Holanda dos mais finos tecidos e em 
grandes quantidades, brocados e veludos de franjas de ouro, camas com- 
pletas com seus dosseis das mais esquisitas pinturas, arneses e couraças, 
capacetes e espadas, aqui é acolá com incrustações de prata e oiro, sober- 
bos arreios de cavalos, « dous stromêtos de orgãos», sinos, castiçais, cam- 
paínhas, turíbulos e todas as mais alfaias de culto, «quatro tavoas grandes 
de Nosa Senhora pintadas e douradas em partes, ricas» — e livros, livros 
em abundância — cem da vida e paixão dos Mártires, encadernados de 
tavoas, meos cobertos de coiro. Cem livros de Horas de Nossa Senhora, 
erandes, «em lingoagem», cem livros da destruição de Jerusalem, trinta 
Catecismos, mil cartinhas encadernadas em purgaminho, cem Confessio- 
narios de Resende... 

Quis a Rainha associar-se com dádiva especial sua mandando à 
«molher do Preste um Livro de Horas de purgaminho, de letra de mão, 
iluminado todo de imagens, e coberto de brocado de pêlo pardo, rico, 
forrado de cetim carmesim, com um registo douro fiado e aquairelado, cóm 
uma trança douro e com quatro enxarrafos de prata e ouro, e duas brochas 
de prata de filigrana dourados, em que estão senhos escudos, em que estão 
em cada um deles dous lobos per armas». 

(E interessante o artigo de Paul Gruyer — L'Atlantide ou le Prêtre 
Jean — La description du fabuleux Royaume — em Le Correspondant, 25 
mars 1920. Vide também Bol. da Acad. das Sc. de Lisboa, vm (1913), onde 
o Sr. Esteves Pereira faz.largo relato da valiosissima publicação Rerum 
Aethiopicarum Scriptores ). 

Assim se anunciava por tôda a parte o nome de Portugal já com 
inveja, já com temor, sempre com admiração. Eram na India as melhores 
cidades ou as melhores fortalezas as que nos pertenciam, cimentadas, é 
certo, com o sangue da raça, mas apregoando alto o nome de Portugal. 
Eram Ormuz, Cochim, Calecu, Maldiva, Socotorá, Angediva, Cananor, 
Coulão, Columbo, Chaul, Pacem, Ternate, Cangranor, Sofala, onde tremu- 
lava a bandeira das quinas. E mais, como tributários, os reis de Ormuz, 
de Tidore, de Ceilão, das Maldivas, de Melinde, de Zanzibar, de Quiloa, de 
Batecala. De tôdas estas regiões e suas comarcàs vinham para o reino 
produtos e artefactos nunca vistos — jóias, tecidos, etc. 

Com D. João Ill a situação, a principio, não mudou. Alarga-se o 
poderio da India, estende-se o comércio, o nome de Portugal universaliza-se. 
Possuimos então, narra um nosso viajante notável (P. Manuel Godinho -— 
Relação do novo caminho que fez... da India para Portugal, pág. 8-9) na 
costa de Coromandel a cidade de S. Tomé ou Meliapor, a de Negapatão, 
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a de Jafanapatão; na ilha de Ceilão as cidades ou fortalezas de Gale, 
Negumbo, Baticaloa e Triquimale. Na costa do norte as cidades de Baçaim 
e Damão, com muitas vilas e aldeias por toda a costa do reino de Cambaia, 

Fez-se a fortaleza de Diu, a de Chale no Malabar, e a de Macau na 
China... em terra e mar vencemos por vezes ao Camorim, ao rei de Bintão, 
ao sultão Badur. rei de Cambaia, a seu neto sultão de Mamude, ao Hidal- 
cão, aos reis de Moluco, Achem e Pam, ao cunhale Marcar, ao rei de Man- 
galor, de Adel, Porca, Repelim, Mombaça, Tidore, Bachão... Era muito 
em conquistas e poderio, era tudo em comércio e mercâncias. As sêdas da 
China e de Bengala, os rubis do Pegú, os diamantes de Musulapatão, as 
pérolas e aljófares de Manar, o benjoim do Achém, o âmbar dos Maldivas, 
os tapetes da Pérsia, o marfim e ébano de Muçambique, os cavalos da Ará- 
bra a cânela de Ceilão, a pimenta e o gengibre do Malabar, a cânfora de 
Bornéo, o anil de Cambaia... tudo fazia e de tudo se fazia dinheiro e assim 
se compreende a conhecida passagem de Góis de na casa da cuntratação 
da India, cm Lisboa, não haver tempo de contar em dia o dinheiro, tendo-se 
de aguardar novos prazos para O tazer (Crons Poly, 640). 

(9) D. Manoel casou a 1.º vez com a Princesa D. Izabel nas circuns- 
tâncias delicadas que se sabe. A morte em breve lhe roubou a Esposa 
(1497-1498), bem como o filho, conhecido pelo Principe da Paz. Não foi o 
coração que o levou para o 2.º casamento com D. Maria, irmã daquela, que 
lhe deu contudo larga descendência desde o 1.º filho em 1502, 0 Principe 
D. João, que lhe viria a suceder (1502-1557) até O 9.º — D. Antônio, que não 
sobreviveu e arrastou também a morte de sua Mãi (1517). 

Que induziria D. Manuel a um 3.º.enlace? « Talvez, escreve Er. Luis 
de Sousa, algum movimento de carne e sangue, a que todo o homem é 
sujeito e a complexão dos reis muito mais, que os ordinários dos outros 
homens». Mas o douto Domínico não póde esconder as censuras' mais 
amargas partidas do povo por ver «um rei por muito prudente reputado, 
sem dar mais tempo ao nojo e memória de uma Rainha de tanto mereci- 
mento, como era a defunta, pôr em obra casar-se; e em idade crecida, com 
a casa cheia de herdeiros, e sóbretudo com barbas brancas, buscar mulher 
muito moça e com fama de formosa para madrasta de oito filhos, obrigar-se 
a sie aos seus a gastos superfluos e desnecessários — o que lhe fez ouvir da 
boca dum cortesão — que tal matrimónio serviria ao reino de cuspir sangue 
em prato douro (Annais de D. João 3.º, pág. 16). 

(10) Sr. J. de Vasconcelos — Arte Religiosa em Portugal, fasc. 16. 
E sobretudo Sr. Conde de Sabugosa — 4 Rainha D. Leonor. Lisboa, 1921, 
1 vol., e Braamcamp Freire, Gil Vicente, Trovador e Mestre da Balança, 
riquíssimo vol. de paciente investigação. 

CRE Emails ra É ainda um mistério êsse desfecho da morte de 
D. João 11. Alguns autores tomam já o caso como assente! 'Cita-os a 
Srà D. Carolina na 2.2 dos Notas Vicentinas — A Rainha Velha e o Monó- 
logo do Vaqueiro, pág. 28. 

(12) Á muito devota Rainha D. Leonor (4. da Alma ;, à muito cató- 
lica e serenissima Rainha D. Leonor (A. da Fama), à muito católica Rainha 
D. Leonor (A. da India), à muito devota e católica Rainha D. Leonor:(A. 
da Barca do Purgatório), à muito caridosa e devota Senhora a Rainha 
D. Leonor (4. de S. Martinho). 
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(1) Nas Côries de Jupiter, 1: 234º: 


Madama dona Maria 

Irá sobre Cherubins 
N'hua roupa de alegria 
“Porfaia Santa. Lúzia. 

E por guardas Serafins.. 


Nascida no mesmo ano da representação — 1521 Madama Dona Ma- 
ria era simplesmente uma recemnascida, Braamcamp aceita a referência 
como feita à Infanta, do que primeiro duvidara. Vide — Gil Vicente, Tro- 
vador e Mestre da Balança, 388. 

(14) O estudo fundamental sobre a Infanta será sempre o da Senhora 
D. Carolina Michaelis de Vasconcelos — À Infanta D. Maria de Portugal 
e as suas Damas, Porto, 1902. 

(15) Reproduzido lindamente no raro folheto de Joaquim de Araujo 
— À Infanta D. Maria de Portugal. Notas historico-artisticas. Genova, 
M.CM.IX. | 

(1º) O trecho é cit. conforme J. de Araujo, log. cit., pág. 5. 

(1) Eon. 269 na ed. Juromenha, rr, 135. 

(18) Cfr. Ed. Juromenha, 11, 270. Começa 


Pode hum desejo immenso 
Arder no peito tanto... 


(1º) "Ed. Juromenha, 1120. 

(º) Dos que deixaram nome na história ocupou-se a Sr.2 D. Carolina 
Michaélis no citado trabalho sôbre a Infanta D. Maria, nos caps. As mestras, 
damas e companheiras, e Os Serões, documentando todas as referências 
larga e eruditamente. Há em Braamcamp Freire, Critica e História, Lis- 
boa, 1910, cap. Raparigas do Cancioneiro, algumas referências interessantes 
a senhoras da época. Em Gil Vicente Trovador e Mestre de Balança, 
pag. 58 e segs. fala o grande investigador dos fidalgos e das senhoras 
nomeadas no Velho da Horta, dando também referências curiosas, 

(21) Sr. Dr. M. Gonçalves Cerejeira — O Renascimento em Portugal 
— Clenardo (com a trad. das principais cartas), Coimbra, I917-18, 2 vols, 


(2) Seja-me permitido citar a minha Hist. da Lit.; 5.2 ed, 1921, pág.r30' 


— O Renascimento em Portugal, onde se encontram referências bibliográ- 
ficas sôbre as personagens eminentes do período Quinhentista português. 

(22) Cfr. Garcia de Rezende, Miscellanea e variedades de histórias, 
minha ed. Coimbra, 1917, Est. 259. 

(2) Id., ob. cit., Est. 260. Cfr. Schaeffer, Hist. de Portugal, 11, 350. 

(ei) Pas e rue 

(0) Obrasitim ros: 

(2) Cfr. Auto Pastoril Portugues nas Obras, IL, 25. 

(*) Braamcamp Freire, Ob. cit., 49. 

(”) Braamcamp Freire reconstituiu a planta do bairro, onde ficava 
essa rua — Ob. cit., pág. 553. 

(º) Lus,,11, 20-21. 

(1) Obras, 11, 222. É a mesma nota ferida por )J. Ferreira de Vas- 
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concelos, no Prologo da Eufrosina: «... olhai os socedimentos dos quinze 
Reis de bem em melhor...» j 

(2) Obras, 11, 376. A que ficaria reduzido este interessantissimo 
Auto sem o diálogo filosofico-satírico dos Diabos, que precede o de Todo-o- 
Mundo e Ninguem? Pois no Rol dos livros defesos de 1551 lá aparece a 
proibição «com os diabos, sem eles poderse há imprimir». Na Copilação 
principe de 1562 saiu, porém, completo. Braamcamp, Ob. cit., 217. 

(3) D. Manoel, que se deslumbrava com o império Oriental, que 
cada dia se alargava mais, não esquecia a Africa, onde tam bons auspícios 
se haviam desenhado desde a conquista de Seuta. Se a sombra de Tanger 
empanava a perspectiva nos tempos do malogrado D. Duarte lá vinha a 
desforra brilhante com D. Afonso ve as vitórias de Alcácer Ceguer e Arzila 
e essa mesma Tanger. Em tempo de D. João 2.º Diogo de Azambuja com 
uma armada descobre a costa da Guiné, funda a fortaleza de S. Jorge da 
Mina, voltando a Lisboa carregado qàe oiro e de marfim. Já com D. Manoel 
em Alcácer Kebir e noutras terras da Mauritânia os soldados portugueses 
obram maravilhas, lutando sempre contra número imenso de Mouros, como 
êsse heroico D. João de Meneses, que agora seguia como logar tenente do 
Duque de Bragança e, caso êle falecesse, com a missão de o substituir. Foi 
a conquista de Azamor mais um triunfo para Portugal. Os Mouros mais se 
entregaram, que combateram, não sem que, todavia, morressem mais de 
2.600, entre os quais um dos Alcaides do rei de Fez, 7 xeques de xerquia, 
650 homens de pé, sendo feridos mais de 4.000, ficando cativos passante de 
280, entre os quais as molheres e filhos daqueles xeques, que haviam estado 
na batalha. (Cfr. Schaeffer, Hist. de Portugal, 11, 155). 

Depois, a Azamor seguiu-se a posse de Tite e Almedina, 

A retumbancia de tais vitórias foi em todo o mundo inexcedível. 
E quis ém os celebrar pôr uma nota de especial aplauso o Pontífice Lião x, 
que em Roma mandou celebrar procissões públicas solenes. 

Ora tudo quanto acabo de rápidamente expôr era aínda segredo 
insondável em 1513, no mês de agosto, a que acima me referi. A luta com 
os Mouros sabia-se então — sabem-no hoje bem dolorosamente algumas 
Nações! — era altamente perigosa, nunca se podendo prever fácilmente o 
seu desfecho. O auto foi representado por ocasião dos preparativos. 

(3%) Indecifraveis, por enquanto, as palavras com que o Nigromante 
termina o esconjuro. A dificuldade é restitui-las à sua forma exacta. Aqui, 
mais que no latim, que tantas vezes cita, de outiva, estropiando a seu belo 
sabor, Gil Vicente usou da máxima liberdade. A avaliar por aquela passa- 
gem da Farça de Inês Pereira, w, 336, onde na boca dos Judeus Casamen- 
teiros se põe êste verso 


Alça manim dona, ó dona, ha 


e em que julgo divisar os termos conhecidos da língua santa dos Hebreus : 
— Elohim Adonar. De pura invenção, estou persuadido que não sam, nem. 
estes, nem outros logares dos Autos, em que hoje se nos deparam aparente- 
mente problemas indecifráveis. Aquele enigmático Calbi Orabi, citado no 
rol das Cantigas da Rubena, não teve decifração triunfante por parte da 
Sr.º D. Carolina Michaelis ? 
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Cantando de quando em quando, 
E às vezes suspirando 
Entre cantar e cantar. 
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EO espírito da Raça nos «Autos» 
de Gil Vicente 


Tinha voltado de Itália em 1526, com o espírito 
cheio dos grandes pensamentos de novidade, que 
recolhêra ao contacto dalguns dos grandes represen- 
tantes do Renascimento italiano — Tasso, Machia- 
velli, Alamani, Trissino, o Cardeal Bembo, o «bom 
velho Sannazzaro» e outros, aquele grande portu- 
guês Sá de Miranda, que a si próprio se classificou de 
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Homem dum só parecer 
Dum só rosto, e dua fé 
Dantes quebrar, que torcer... 
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Na Itália, da qual dissera 


Vi Roma, vi Veneza, vi Milão 
Em tempo de espanhóis e de francêses... 


TOZ 


aludindo às lutas entre Carlos V e Francisco I, por 
cima do brasido, que as tropas espanholas aliadas 
com as pontifícias, sob o comando de Próspero 
Colona e do Marquês de Pescara, por tôda a parte 
erguiam contra os francêses, derrotados, por fim, 
em Pavia, em 1525, êsse orgulhoso fidalgo por- 
tuguês, que <«filosofou com as Musas», aspirava 
sobretudo a conhecer a Pátria de Rafael, Miguel 
Angelo, Leonardo de Vinci, Andrea del Sarto..., 
a Pátria das belas-artes e das belas-letras, essa terra, 
sempre famosa com o seu perfume inegualável dos 
séculos da eterna galhardia clássica, onde vivia, 
renovada e rediviva sempre, a memória do trium- 
virato famoso da Idade-Média — Dante, o cantor 
da Bice, o escultor do bronze imperecivel dos ter- 
cetos da Divina Comédia, Petrarca, que deixára 
nos sonetos do Cangoniere imortalizada Laura, 
símbolo de formosura. inatingível, e Bocácio, o 
Mestre da prosa, o autor inspirado dos contos do 
Decamerone. | 

Regressando à Pátria, Sá de Miranda encontra- 
-se em Coimbra em circunstâncias pessoais, por 
ventura, pouco agradáveis. Com efeito, pelos mea- 
dos de Julho de 1527, D. João IIl e a sua côrte 
vinham, foragidos da peste, assentar residência na 
cidade universitária, e assistiam nesse mesmo ano 
a representação dum Auto do seu Poeta lavorito, 
«o que fazia os aitos a El-rer». E Gil Vícente lem- 
bra-se de trazer para o palco a fábula esquisita- 
mente fantástica, que pretendia explicar a origem 
de Coimbra e a dos nomes da-cidade-e dosrio: 
assunto que tanto havia de preocupar historiadores 
e poetas, desde Fr. Bernardo de Brito até Inácio de 
Morais, Miguel Leitão de Andrade, Gabriel Pereira 
de Castro e tantos outros ('). 


O Dramaturgo tratou a matéria com a mais 
ampla fantasia, «em comédia mui chã e moral», 
dizendo aos assistentes ao espectáculo que 


Por ela vcreis porque esta cidade 

Se chama Coimbra, e donde lhe vem 

O lgão; emsernese Princesa, que tem 

Por sua divisa já d'antiguidade, 

E por provas certas 

Vereis donde veio e de que planetas, 

Que falão aqui rouquenhos os moços, 
E todalas moças tem curtos pescoços, 
E mãos rebochudas, e as unhas pretas! 


À representação do Auto da divisa de Coimbra 
devia suscitar indubitâvelmente curiosos comentá- 
rios, já lisongeiros, já malévolos. O Peregrino, que 
no argumento deixára a escorrer sangue as «ninha- 
das de clêrigozinhos », numa sátira violenta á sua 
vida irregular, em versos que depois a Inquisição 
suprimiu inteiramente, ao terminar da peça surge 
de novo para se referir aos fidalgos que assistiam, 
ou o Poeta fez assistir, à representação, a principiar 
pelos Castros, onde deixa uma curiosa referência à 
«triste e mesquinha » 


A qual de constante morreo nesta sala, 


nomeando a seguir os Silvas, Silveiras, Sousas, 
Pereiras, Melos e Meneses (*). 

— Ora quem certamente se encontrava entre os 
espectadores era o Poeta recemvindo de Itália, ja 
de Miranda, o homem grave e sisudo, o aristocrata 
de processos literários, de estilo e de gôsto tam 
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diversos dos de Gil Vicente e a quem o ódio ao vulgo 
conduziria em breve ao isolamento da Quinta da 
Tapada, nos subúrbios de Entre-Douro-e-Minho, 
longe das intrigas da côrte. (Grill Vicente era o ple- 
beu incorrigível, criado entre o povo, recolhendo 
os motivos emocionais das suas peças precisamente 
desta gente anónima, cuja alma êle auscultava 
e sabia traduzir como ninguém. Militavam em 
dous pólos opostos — pela cabeça e pelo coração. 
Miranda era um cerebral, Gil Vicente um emo- 
tivo. Pois bem! Oferecia-se a Miranda o ensejo de 
desagravar a sua terra natal, tratando aquele mesmo 
assunto que respeitava à sua interessante divisa, 
sem as facécias e o grotesco do Dramaturgo. Escre- 
veu então a Fábula do Mondego, em estilo elevado, 
desenvolvendo a matéria em seiscentos e dez ver- 
sos, todos em lingoagem espanhola (*). Não há 
ai a mínima alusão a Gil Vicente, mas a escolha 
do assunto não poderia nunca atribuir-se a mera 
casualidade. Era, portanto, um rival, que se lhe 
defrontava doutro campo em atitude que quaisquer 
circunstâncias de momento podiam pôr em contacto 
mais violento. E êsse momento não se fez esperar. 
Porque era no teatro que (Gl Vicente obtinha os 
seus triunfos, aí quís competir com êle o defensor 
dos modelos italianos, escrevendo duas peças — os 
Estrangeiros e os Vilhalpandos. No Prólogo da 
primeira alude evidentemente a Gil Vicente e aos 
adeptos, combatendo as formas dramáticas popula- 
res em verso e a própria denominação de Auto. 
« Eu — escreve êle nesse logar — dos vossos versos 
vos faço graça, que sam forçados daqueles seus con- 
soantes (*).» E lá vinha de refôrço o amigo e admi- 
rador, o Dr. António Ferreira, no Prólogo da sua 
comédia Brito, alvejando o mesmo propósito apon- 
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tando Miranda como aquele que «na pureza de sua 
língua, na arte da composição, naquele estilo tam 
cómico, no decôro das pessoas, na invenção, na gravi- 
dade, na graça, no artifício » podia triunfar de pa 
E desculpando-se com os seus vinte e quatro anos, 
Ferreira todo se desvanecia em citar a idade, o juízo 
e a experiência (o que por ventura se não achará em 
todos) como as qualidades do «bom guia», que 
existiam decerto — quem não os a alu- 
são? —em Sá de Miranda (*). 

Mas há mais. 

Numa das suas Cartas mais gabadas e justa- 
mente célebres, Miranda atingiu a violência da crí- 
tica aos processos Vicentinos escrevendo com acrti- 
mónia : 

Que troca ver la Pasquinos 
Portugueses cento a cento 
(Quem o vê sem sentimento?!) 
Tratar os livros divinos, 

Com tal desacatamento ! 

E o que não podem ousar 

De ler se em giolhos não, 
(Que graças pera chorar!) 


Torcem fazendo falar 
O som da sua paixão, 


Esquecidos do conselho, 
Pudera dizer mandado, 
Sendo por quem foi vedado 
No santissímo evangelho 

Os cáis não deis o sagrado. 
Almas que ós sonhos andais, 
O muito não o troqueis 

Por nadas, como o trocais; 
As perlas orientais 

Os porcos as não lanceis! (8) 


Assim pensavam os homens de bom saber, 
aqueles mesmos, talvez, que acusavam o Drama- 
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turgo de ser um plagiario! O destórço do Poeta 
não podia ser mais violento no que diz respeito ao 
aspecto própriamente pessoal se, como supõe Braam- 
camp, o Clérigo da Beira foi escrito para atingir O 
autor da Fábula do Mondego e da Carta ao Senhor 
de Basto (7). Tôda a obra, porém, de Gil Vicente 
foi uma constante reacção à maneira de pensar do 
Poeta-filósofo e dos frequentadores do cenáculo da 
Tapada. Gil Vicente em geral não abandonou nunca 
nem a redondilha, nem os motivos populares. À 
sua obra é um eco vivo e animado dos folguedos da 


gente humilde, que ali se vê retratada na linguagem | 


própria, no canto, no trajo, no modo de pensar e de 
agir. O Poeta escrevia os Autos e a música apro- 
priada para as scênas, que idealizava, ensaiava, 
representava, — autor, actor, compositor — sendo 
verdadeiramente lamentável, que não chegassem até 
nós as suas músicas, como chegaram as do seu con- 
temporâneo Enzina. Ora é por tudo isto que os Autos 
Vicentinos nos interessam tanto ainda hoje, nos entu- 
stasmam e comovem. Só é eterno o que é humano. 
O artificial morre com a atmosfera em que nasceu. 
A obra de arte deixa-nos sempre frios e insensíveis 
quando nos não fala ao coração. Póde ser uma 
esplêndida construção geométrica, se lhe faltar a 
alma deixar-nos há pouco menos que indiferentes. 
Assim, o mais pequenino Auto de Gil Vicente vale 
mais que as quatro Comédias dos dois famosos 
Doutores Francisco de Sá de Miranda e António 
Ferreira, ambos os quais estariam esquecidos de 
há muito, se: não fôsse o aspecto tradicional em 
parte da obra do primeiro, e as lágrimas de Inês, 
que adivinhamos na Castro do segundo. Tal qual 
Petrarca; 'cantor. de eterna beleza: mos" sonetos do 
Canzoniere. Há na lira dos Poetas cordas, que uma 
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vez tocadas, vibram sempre. Há algumas que nunca 
soam, por mais que êles dedilhem. Os homens 
cansam-se então a procurar a arte de tocar bem, mas 
a arte isolada mata o espírito. 


H 


(q1l Vicente intercalou na sua obra uma: cen- 
tena, números redondos, de trechos líricos, anóni- 
mos muitos dêles, que rolavam como cristais de 
oiro e mármore nas terras peninsulares. 

Nas Córtes de Jupiter, entre os muitos que se 
nos deparam, figura um lindíssimo, letra e música, 
de que Gil Vicente só aproveitou, como de costume, 
na citação, o dístico 


Nina, erguideme los ojos, 
Que a mi enamorado m'han...(º) 


Na citação, digo eu. A linda canção tem mais 
duas quadras que o Poeta não precisava de transcre- 
ver, porque a ia fazer ouvir no canto com a música 
própria, que para ela composera.o seu contemporã- 
neo Francisco Penalosa, mestre da capela do rei 
D. Fernando de Espanha e cantor da capela do papa 
Lião X. Gostando da canção, gostára da música, 
. que foi composta para ser cantada a três vozes — 
tiple, tenor e contratenor, como explica Peialosa, 
«a três vozes», como diz simplesmente Gil Vicente. 
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Por uma rara ventura o trecho musical do compo- 
sitor espanhol é hoje conhecido após o achado de 
Barbieri. Consulte-se o seu Cancioneiro Musical 
dos séculos xv e Xvi. Passamos a ouvi-lo, “a êsse. 
lindo trecho, sonho adormecido de quase quatro 
séculos que o calor de vozes moças, sob a direc- 
ção duma alma de artista de eleição, vai despertar 
para os nossos espíritos sedentos de beleza e de 
harmonia. 

No Dom Duardos aparece também um trístico, 
apenas, duma canção, que vem completa no mesmo 
Cancioneiro de Barbieri: 


Quien pone su aficion 
Do ningun remedio espera, 
No se queje porque muera. (º) 


À música desta canção é douytro notável com- 
positor quinhentista, igualmente contemporâneo e 
quem sabe se amigo do nosso Dramaturgo: é do 
celebrado Badajoz, de quem (ml Vicente fala na 
farça Jnês Pereira apelidando-o aí, como quem o 
conhecia bem e tratava de perto, « músico, discreto, 
solteiro ». Raraifelicidade sa mossa" Vamoslouyvis 
também essa música ressurgida, como a anterior, 
do seu larguíssimo sono, arrancando-a ao referido 
precioso Cancioneiro Musical dos séculos xv e AVI. 

- À seguir ainda, entre vários, êste vilancico de 
outro músico, Millan, para ser cantado a três vozes: 
tiple, tenor e contralto | 


Aunque no espero gozar 
Galardon de mi servir, 
No me entiendo arrepentir. (10) 
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E ainda aquela linda cançoneta para ser 'can- 
tada, quere o Poeta, com tangeres e bailes: 


Norabuena quedes, Menga, 
A la fé que Dios mantenga. (1) 


Lá está também completa na canção 369 
( pág. 186), do Cancioneiro Musical de Barbieri. E 
outras. 

A música, a música simples, a música que é 
gemido e canto, um cicio, suave, macio como de 
asas de aves pequeninas, adivinha-se nesta canção 
do berço entoada por quatro anjos ao menino Jesus: 


Roro ro, 

Nuestro Dios y Redentor, 

No lloreis, que dais dolor 

A la Virgem, que os pario, 

Ro ro ro. 

Ora, nião, ro ro ro, 

Nuestro Dios y Redentor, 

No lloreis, que dais dolor 

À la Virgem que os parió, 

Ro ro ro. (!2) á 


Este ro-ro-ro é o gemer da canastrinha, onde se 
embalava a criança do povo. 

O Poeta compreendeu todo o partido que podia 
tirar dos sons onomatopaicos e por isso os aproveitou 
com habilissima felicidade. No Triunfo do Inverno 
aparece um pastor Juan Guijarro, que é modelar de 
graça nativa, ingénua e simples, imprimindo ao 
quadro um carácter talvez nunca, antes nem depois, 
excedido. Figura o Poeta um diálogo entre o pastor, 
que se transviou na serra, e uma pastora que bem 
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poderia, se quisesse, indicar-lhe o melhor cami- 
nho. Bem se vê que os cuidados sam outros... 
E trava-se o diálogo, que eu interpreto assim: 


ELE. Por dó pasaré la sierra, 
Gentil serrana morena? 

ELA: et Fur iria 

ELe. Quien la pasará? 

FLS = Dis ru RT TA 
No la pases tu. 
TENER dê 

ELe. “Yo la pasaré! 

(E continúa): Di, serrana, por tu fé, 

Si naciste en nesta tierra, 
Por dó pasaré la sicrra, 
Gentil serrana morena? 

ELA, SE Iusineva ty 

ELe. Queda tu aqui! 

Br Eru 
Que me quieres tu? 
Tororororo, 
(Que vo sola esto. 


E termina: 


ELEe. Serrana, no puedo, no, 
Que otro amor me dá guerra, 
Como pasaré la sierra, 
Gentil serrana morena? (13) 


A pastorinha é que já não responde. Disse, 
entre desdenhosa e atractiva, o que tinha que dizer. 

A mesma graça espontânea e naturalíssima se 
traduz neste passo da Farça dos Almocreves: 


A serra é alta, fria e nevosa, 
Vi venir serrana gentil, graciosa. 


Vi venir serrana gentil, graciosa. 
Cheguei-me para ela de gran cortesia, 


Cheguei-me para ela de gran cortesia 
Dissse-lhe: Senhora, quereis companhia ? 


Disse-lhe: Senhora, quereis companhia? 
Disse-me: Escudeiro, segui vossa via. (14) 


Senhores: 

Ha três Poetas exímios, de três idades diferentes, 
que glosaram com variantes êste mesmo tema. Não 
será interessante compará-los r - 

EO) primeiro da transição do xIIl para o século xIv 
go Rei Irovador: outro é do século xv, o notável 
Marquês de Santillana, amigo e admirador do nosso 
Condestavel D. Pedro a quem dirigio o afamado 
Prohemio, e o último o grande João de Deus, o lírico 
por excelência dos nossos tempos. 

Ouçâmo-los. 

D. Denis encontra uma <fermosa pastor», uma 
pastora sem igual, em um jardim, igualmente belo. 
Quere segui-la, mas ela qu ca 


Ide-vos, varon ! 
Quem vos foi aqui trager, 
Pera m'irdes d'estorvar, 
Do dig'aqueste cantar? 


“ 


Ao que êle responde: 


Pois que me mandades ir . 
Senhor, ir-m'ei, 

Mais já vos ei-de servir 
sSempr', e por voss andarci; 
Ca voss'amor me forçou 
Assl que por vosso vou, 
Cujo sempre eu já serei. 
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Surda a tam apaixonados requebros, ela retor- 


quiu simplesmente 


Non vos ten prel 
Esse que dizedes, nen 
Mi praz de o oir sol; 
Ant'ei noj e pesar en, 
Cá meu coraçon non é, 
Nen será, per bõa fé, 
Se non do que quero ben! (15) 


A Serranilla VP do Marquês de Santillana é 
deliciosa de naturalidade, de perfume rústico. Aqui 
o episódio passa-se com uma guardadora de vacas: 


Moça tan fermosa 
Non vien la frontera, 
Como una vaquera 
De la Finojosa, 


Entretida no seu rude mister nem dá por quem 
embevecido a contempla após ter-se Ra por 


invios caminhos: 


HFaciendo la via 
Del Calatrevefio 
A Santa Maria, 
Vencido del sueão 
Por sierra fragosa 
Perdi la carrera 
De la Finojosa. 


b dirige-se-lhe da mais gentil 
ralmente: 


Donosa ! 
(Por saber quién era), 
Donde es la vaquera 
De la Finojosa? 


maneira. 


Tra tus 


“oa í E 
E re 


Ela olhou-o e, Irónica, «como riendo>» — anota 
O Marquês — retorquiu simplesmente: 


“.«.. bien vengades! 
Que va bien entiendo 
Lo que demandades; 
No es desseosa 
De amar, nin lo espera, 
Aquessa vaquera 
De la Finojosa ! (16) 


E aqui temos, por último, a deliciosa aguarela . 
de João de Deus, que todos decerto conheceis: 


E=tava uma lavadeira 

A lavar numa ribeira, 
(Quando chega um caçador : 
— Boas tardes, lavadeira ! 
— Boas tardes, caçador ! 


Coitado do malicioso devoto de Santo Hum- 
“berto! Tinha-se-lhe sumido a perdigueira. Não 
teria passado por ali? lalvêz ela a tivesse visto... 
De resto, pouco lhe importava, mesmo que tôsse a 
própria caçadeira... 


Assim eu fóra senhor 

De levar a vida inteira, 
Só a ver o meu amor 
Lavar 'roupa na ribeira... 


A resposta ouviu-a logo : 


Talvez que fósse melhor 

Ver coser a costureira ! 

Vir de ladeira em ladeira 
Apanhar esta canseira, 

E tudo só por amor 

De ver uma lavadeira 

Lavar roupa na ribeira... 

E escusado, senhor, 

— Boas noutes, lavadeira ! 

— Boas noutes, caçador ! (17) 
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O que me parece dar a: superioridade a Gil 
Vicente é o realismo descritivo, que faz: com que 
| vejamos as suas figuras mover-se, agir, gesticular, 
dentro dum plano, que abrangemos totalmente, sob 
tôdas as côres, polvilhadas de graça e de espírito. Veja- 
-se no fuiz da Beira a scêna daqueles quatro irmãos, 
que vão pedir audiência. O pai deixou um asno em 
herança a um dêles, mas não indicou qual. Veem 
então perante o Juiz expôr os títulos, que cada um 
julgava dar-lhe direito à posse do jumento, que — 


diga-se de passagem — não era um jumento qual-. 


quer: «entende mui bem e responde por acenos!» 
— diz um dos irmãos pretendentes. Dêstes um é 
muito preguiçoso e como é o primeiro que entra é 
quem expõe a questão : 


E somos quatro comigo, 
Preguiça ê:o meu fado, vs 
Meu pae, senhor, é finado, 
Sem nos ficar nem um figo, 
Senão um asno pelado. 

Vem todos cá a audiença, 
Porque temos diferença 

Qual de nós o ha d'herdar. 

O esgrimidor quer-nos matar, 
O outro diz que é sua a herança, 
E lhe pertence por bailar. 

Eu não posso já falar 

De preguiça, meu senhor, 

Eis aí vem o bailador... 

Eu quero-me aqui deitar. 


ea d 
To DP 


Entra, pois, o Bailador, que vale uma tela de 
Holbein, frenético por dançar, pulando e capateando 
por entre as frases, que vai dizendo ao Juiz, pintura 
arrancada ao vivo dalgum daqueles bailos estrepi- 
tosos e alegres que o Poeta teria presenciado nos 
terreiros, por Santarém, ou Evora, entre o riso das 
cachopas e dos moços de lavoura, soltado por cima 
do som cavo dos adufes e dos pandeiros, com acom- 
panhamento de cantigas ao desafio. lodo êle é mo- 
vimento e alegria viva: | 


Senhor Juiz — hufá! — eu por bailar 
Mereço o asno de meu pae: 
Hufa dl: 


Mas interrompe o magistrado, o cómico Juiz 
impagável: 


. 
+ 


Ou vós haveis de falar 
Ou vós haveis de bailar ! 


SALA 
Hufa ! amores ! par deos! 


Mas suspende-se. Vai dizer da questão. Começa: 


Ficou um asno da geneta, 
E somos quatro irmãos... 


Mas logo se mterrompe: 


Estão-me proindo as mãos 
Por dar uma çapateta 
Como nos bailos vilãos, 
Hufá ! amores cortesãos! 


PIO 
NIE RP PA a 


AS 


' E voltando ao pontonrnt 


Abonda-vos a vós, Juiz, 

Que o burró m'haveis de dar 
Polo bem que a meu pae fiz, 
Que meu irmão preguiçoso 
Nunca saia do lar. 


1 


Acode neste passo o Preguiçoso defendendo o 
seu direito e, ou me engano muito, ou aqui a ambi- 
guidade da frase foi propositadamente escolhida pelo 
Poeta, para tirar dela o efeito, que se póde supôr. 
Atenda-se : | | 


Vôos o asno, meu senhor 

Juiz, não mo tolhereis... 
Porque certo sabereis 

Que este mesmo bailador, 
Deitou meu pae atraves. 

EK eu guardava as casas todas 
Detrás do lar estirado, 

Que sem mim fóra roubado. 


Ao que o Bailador retorquiu 


Pardeos! eu era alegria 
Da nossa-casa vazia | 


É quando agora faz sua entrada o terceiro irmão, 
«que sempre fala de amores », a sua exposição sotur- 
na, melancólica e agoirenta, é interrompida pelo 
alegre rapaz bailador: | 


Que voltazinha, hufá !, hufá ! 


Seja para êle o burro !. 


» Não lhe dê o Sr. Juiz o burro senão a êle, por- 
que, afirma, | | 


Eu bailei em Santarem 
Sendo.os Ifantes pequenos ... 
E bailei no Sardoal, 

E de contino me vem 

Bailar, sem haver alguem, 
Que me ganhe em Portugal. 


(Juntando a palavra à acção, bem se vê): 


Ora olhai esta maneira 

Para bailar com molher... 

E sabeis como se quer ? 
Sempre a volta assi ligeira !... 


Mas qual seria a decisão do pleito? Como é 
que aquele pobre diabo, que já tinha levado a molher 
às cavalitas e ainda com o contrapêso de mais duas 
lousas «para poer as talhas nelas», como se lê nessa 
impagável Jnês Pereira, como é que êle resolveu 
aquela dificuldade da sentença” Por uma fórma 
bem original: 


Julgo por minha sentença, 
Que o asno seja citado 
Para a primeira audiença: 


E lá vam todos em alegre convívio cantando 
esta linda cantiga: 


Vamos ver as Sintrans, 
Senhores, à nossa terra, 

Que o melhor esta na serra. 
As serranas Coimbrans 

E as da Serra da Estrela, 

Por mais que ninguém se vela, 
Valem mais que as cidadans: 
São partoras tam louçans, 
Que a todas fazem guerra 
Bem desde v cume da serra, 
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Mas por causa do Juiz e seus comparsas não 
esqueçamos os nossos famosos bailadores do Sardoal. 

Pelo que se vê a pitoresca terra era no século xvi 
— ignoro, se aínda hoje —afamada pelos seus valen- 
tes bailadores. Na tragi-comédia Serra da Estréla 
aparecem dous pastores, dous foliões aos quais a 
Serra se dirige preguntando : 


Sois vós de Castela, manos, 
Ou lá debaixo, do extremo? 


Um déêles responde meio zangado, meio riso- 
nho: 


Agora nos faria o démo 

'-A nós outros Castelhanos ? 

(Queria antes ser lagarto 

Polos santos avangelhos ! (18) 
SERRA Donde sois? 
ELE Do Sardoal! 


É com arreganho: 


Vimos cá desafiar 
A toda a Serra d'Estrela 
A cantar e a bailar! 


Retorquiu-lhe um pastor visado nesta “blaso- 
narias 


Soberba é isso porém ! 

Pois ha aqui tantos pastores, 

E tam finos bailadores, 

Que não ha hi medo a ninguem ! 


Mas o | batlador do Sardoal nad sencalas Ele 
sabe muito bem como se canta e dança na Serra. 
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E para mostrar que o sabe — ali está a prova. É 
dança; e canta esta linda canção : 


E se ponerei la mano em vos 
Garrido amor ! 


Um amigo, que eu havia, 
- Mançanas d'ouro m envia 
Garrido amor ! 


Hum amigo, que eu amava, 
Mançanas douro me mandava 
Garrido amor ! 


Mançanas douro m envia, 
A melhor era partida 
— Garrido amor! 


- À prova parece ter sido concludente. | Houve 
um silêncio. Nenhum rival se manifestou. 
Mas como era no Sardoal que se cantava? Que 
primores eram êsses sem rival? Ea Serra da Estrêla, 
que deseja vêr e ouvir o folião: | 


' Peço-vo-lo que canteis 
A guisa do Sardoal! 


E logo, logo, satisfeito, adevinha- se, pormostrar 
as prenda s da terrinha: 


Esse 'é outro-carraseal, 
Esperai ora e vereis! 


E canta, dançando com o companheiro : 


Já não quer minha senhora, 
Que lhe fale em apartado. 
— Oh que mal tam alongado ! 


E) 


Minha senhora me disse: 
Que me quer falar um dia, 
Agora, por meu pecado, 
Disse-me «que não podia»! 
— Oh que mal tão alongado ! 


Minha senhora me disse, 

Que me queria falar; 

Agora, por meu pecado, 

Não me quer ver, nem olhar ! 
— Oh que mal tão alongado! 


Agora, por meu pecado, 
Disse-me « que não podia». 
Ir-m'hei triste pelo mundo, 
Onde me levar a dita! 

— Oh! que mal tão alongado! 


E a scêna termina jubilosamente, como tôdas 
as de Gil Vicente. Já que tanto se vangloriavam 
de saber tam lindas danças, não sairiam dali sem se 
tartar. Ao som da gaita de foles e do tamboril 


lreis mortos daqui 
Sem vos saberdes bolir ! 


É agora sam todos os pastores — os da Serra — 
todos tam interessantes nesta comédia, e os dois do 
Sardoal, os que formam uma chacota, um baile 
especial, como era de costume, mas para evitar 
rivalidades, quere o genial Poeta, que não haja 
emulações e seja cantada uma cantiga, a acompa- 
nhamento de órgão, deliciosa cantiga, sem dúvida, 
fina, levemente irónica... ('º) 

Como eu me demoraria, se tivesse tempo, no 
estudo dos pastores de Gil Vicente !... 


No Auto Pastoril Português, aquela Catarina. 
que vem cantando: 


Tirae os olhos de mim, 

Minha vida e meu descanso, 

Que me estaes namorando. 

Os vossos olhos, senhora, 
Senhora da formosura, 

Por cada momento de hora 

Dão mil anos de tristura. 

Temo de não ter ventura 

— Vida não m'esteis olhando, 
(Que me estais namorando ! (20) . 


É ela e todos os demais pastores, ordenados em 
chacota e a cantar: 


— Quem é a desposada? 
A Virgem sagrada. 
. Quem é a que paria ? 
A Virgem Maria, 
Em Belem, cidade 
Muito: pequenina, 
Vi hua desposada 
E Virgem parida. 
— Quem é a desposada ? 
A Virgem sagrada. 
Quem é a que paria? 
A Virgem Maria. 
Hua pobre casa 
Toda reluzia; 
Os anjos cantavam 
O mundo dizia: 
— Quem é a desposada ? 
A Virgem sagrada 
Quem é a que paria? 
A Virgem Maria (2!), 


No Auto da Fé, aquele Benito fazendo ouvir 
ao companheiro Brás mais uma cantiga do género 


ho) 
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popular, em onomatopeias rimadas, cheias de eteito 
melódico: Ps ao sol | 


No no no, que no, que no, 

no no no, 

Que no quiero estar em casa. 
No me pagan mi soldada. 

No no no, que no, que no, 

No me pagan mi soldada 

No tengo saio, ni saia, 

No no no, que no, que no. (22) 


Na Comédia Rubena, os dois pastoritos e a 
pequena Cismeninha fiando : 


ELa. Vós vistes-me aqui andar 

Uns cabritinhos malhados, 
E dous porquinhos cilhados ? 
Cant'eu não nos posso achar... 

Fui-me, maócha, jeitar 

a dormir, mal-avezinho, 

À beirinha do caminho, 

E foram-os acossar... 
Dizei, dizei se os vistes?... 
— Bé ! como estão pasmados ! — 
Dous porquinhos trosquiados... 
Coinchar, não nos ouvistes ? 

(E chamando): Chicos, chiquinhos, chicos...(2º) 


IV 


Há também na obra de Gil Vicente tipos que à 
sua observação sagaz e inteligente forneceram recur- 
sos imprevistos: os ciganos e os negros, por exemplo. 
Dir-se há que o Poeta inventou a língoa em que êles 
falam ? tirar-lhes hia todo o mérito, todo o interêsse. 
O que daria encanto a tais personágens era precisa- 
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mente trazerem para o palco um pouco da vida real, 
que todos sabtam existir, e poucos ou raros conhe- 
ciam. Mas nós hoje aínda podemos verificar a exac- 
tidão dos retratos dessas personagens. A Farça das 
Ciganas é modelar como quadro de costumes da 
cpoca — quatro ciganas e quatro ciganos enchem 
todo o entrecho oferecendo as suas prendas: êles a 
venda ou troca de animais —rocins, cavalos, potros, 
burricos e galgos:; elas lendo a buena-dicha, diri- 
gindo-se às damas naqueles termos dulçurosos, que 
ainda hoje conhecemos das feiras ou mercados do 
pais, onde por vezes aparecem : 


Mantenga, Senuraz, y rosaz yv ricaz,. 
De Grecia sumuz hidalgaz por Diuz, 
Nuestra ventura que fue cuntra nuz, 
Por tierraz extrafaz nuz tienen perdidaz. 
Dadnuz esmula, esmeraldaz polidaz ! 


E Lucrécia, uma delas: 


Hechizoz sabreiz para que sepaiz 
Los pensamientoz de cuantos miraiz, 
Que dicen, que encubren, para vuestro avizo. 


E outra, Giralde: 


Otro hechizo os puedo yo dar 

Con que pudaiz, sefuraz, saber 

Cual es el marido que habeiz de tener, 
Y el dia y la hora que habeiz de casar ! 


À seguir Cassandra: 


Mustra la mano, sefura, 

No hayas ningun receo, 
Bendigate Diuz del ciclo, 

Tu tienez buena ventura... (2!) 
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Aquelas mãos que o Poeta uma vêz chama 
«mãos de Iseu», e «mão Melibea», referências inte-. 
ressantes a lembrar que não lhe eram desconhecidos 
nem os afectos da amada do Iristão dos romances 
cortesãos do ciclo de Artus, nem a famosa persona- 
gem da comédia de Rojas, eram de senhoras de 
certo bem conhecidas na côrte e nos meios aristo- 
cráticos, como o deixa adivinhar a alusão a uma 
que há-de ser desposada em Alcácer do Sal, a outra 
que será alcaideza certo tempo em Montemór... 
Mas para que arquitectar conjecturas, imitando nisso 
estas curiosas ciganas” 

Os negros, que aparecem na Nau de Amores ena 
Frágua de Amores, sam igualmente tipos arrancados 
à realidade da vida e dos costumes observados pelo 
Dramaturgo. O que figura nesta última tragi-come- 
dia, tendo entrado na Frágua para se transformar, 
segundo pedia, em «branco como ovo de galinha», 
ao sair e verificar que de facto se tornara branco, mas 
que na fala é que não mudara um ápice e quere por 
isso tornar ao que de antes era, usa desta típica lin- 
goagem : 


Já mão minha branco estai, 
E aqui perna branco é, 
Mas a mi fala guiné. 

Se a mi negro falai 

A mi branco para que ? 

Se fala meu é negregado, 
E não fala portugas, 

Para que mi martelado ? 
Da caminho negro tornai! 
Se mi fala namorado, 

A muier que branca sai, 
Ela dirá a mi: bae, bae, 
Tu sá home ó sá riabo? 

A negra se a mi falai 

Dirá a mi: sa chorreiro ? 
Oiae, sioro fêrreiro: 

Bos o meu negro tornai, 
Como mi saba primeiro (2) 
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E aquele impagável negro do Clérigo da Beira, 
grande e incorrigível amigo do alheio, a fingir de 
honrado e de simples”? 


Jesu, Jesu, deoso consabrado ! 
Aramá, tanta ladrão ! 

Jesu, Jesu, um caralasão ! 
Furunando sá sapantado, 
Jesw! cralasam [....(26) 


Mas vai lançando àvidamente os olhos para onde 
o pobre labrego Gonçalo escondera o chapeirão, um 
cinto e a esmoleira com as migalhas da pedintaria, 
e porque o encontra, mal satisfeito, conclui: 


- graça a Reos, a mi 
Nunca minga que furta; 
Pouco cá, pouco relá, 
Pouco requi, pouco reli, 
Grão e grão gallo fartá; 
Quem furta home sesuro 
E louvar a Reos con turo 
E senhoro Prito Santo !' 
A mi bai furtá entanto 
Camisa que sá na muro, 


Mas não esqueçamos também as Bruxas do 
Poeta. Aqui chama avidamente a nossa atenção 
êsse tipo subsistente aínda hoje, curioso espécime 
de patologia social interessando em alta escala o 
etnólogo, o folque-lorista e o esmiiúçador destas 
curiosas antigualhas. Veja-se o Auto das Fadas, 
onde entra a feiticeira com um alguidar e um saco 
preto cheio de feiticos: 


Alguidar, alguidar 

Que feito foste ao luar 
Debaixo das sete estrelas, 
Com cuspinhos de donzelas 
Te mandei eu amassar: 

Ó cuspinhos preciosos 

De beiços tam preciosos 

Dae ora prazer 

A quem vos bem quer, 

E dae boas fadas 

Nas encruzilhadas. 

Este caminho vai para lá 
Est'outro atravessa cá 

Vós no meio, alguidar, 

Que aqui cruz não hade estar, 
Embora esteis, encruzilhada. 
Per'qui entrou, per'li saiu 
Bem venhades, dona honr ada. 
Vai a estrada pola estrada. 
Benta é a gata que pario 
Gato negro, negro é o gato. 
Bode negro anda no mato, 
Negro é o corvo e negro é o pez, 
Negro é o rei do enxadrez, 
Negra é a vira do capato, 
Negro é 6 saco que eu desato. 


Isto é fersura de sapo . 
Que está neste guardanapo. 
Eis aqui mama de porca, 
Barbas de bode furtado, 
Fel de morto excomungado, 
Seixinhos do pé da fórca: 
Bolo de trigo alqueivado 
Com dons ratos no meu lar, 
Por minha mão sameado, 
Colhido, moido, amassado, 
Nas costas do alguidar. 


Achegade-vos a mim: 

Que papades, meu querubim ? 
Escumas de demoninhado. 
(Quem vo-las deu? 

Dei-vo-las eu. 
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Fel de morto, meu conforto, 
Bolo cornudo, vós sabedes tudo, 
Bico de pêgo, asa de morcêgo, 
Bafo de drago, tudo vos tragu, 
Eu não juro, nem esconjuro, 
Mas galo nego suro 

Cantou no meu monturo. 

E ditas as santas palavras | 
Ei-lo demo. vai, ei-lo demo vem 
Co'as bragas dependuradas. (?”) 


Tal qual a Celestina de Rojas, ou a Lady 
Macbeth de Shakspeare, nas respectivas scênas dos 
esconjuros (*). | 

E a velha da farça Quem tem farelos? também 
com as suas pragas? Que lingoagem tam estranha 
à primeira vista, mas tam acomodada à scêna, que 
se descreve, lingoagem cheia de modismos, de frases 
feitas, ao parecer irregulares, mas fotografando com 
tam viva realidade o tipo popular, donde fôram 
seguramente copiadas: 


Rogo à Virgem Maria, 

(Quem me faz erguer da cama, 

Que má cama e má dama, 

E má lama negra e fria, 

Má mazela e má courela, 

Mão regato e mão ribeiro, 

Mão silvado e mão outeiro, 

Má carreira e má portela. 
Mão cortiço e mão somiço, 
Mãos lobos e mãos lagartos, 
Nunca de pão sejam fartos. 
Mão criado e mão serviço, 
Má montanha, má companha, 
Má jornada, má pousada, 
Má achada, má entrada, 
Má aranha, má façanha; 


Má escrença, má doença, 

Má doairo, má fadairo, 

Mão vigairo, má trintairo, 

» Má demanda; má sentença, 

Mão amigo e mão abrigo, 

Mão vinho e mão vezinho, 

Mão meirinho e mão caminho, 

Mão trigo e mão castigo; 
Ira de monte e de fonte, 
Ira de serpe e de drago, 
P'rigo de dia aziago 
Em rio de monte a monte. 
Ma morte, má corte, má sorte, 
Má dado, má fado, má prado, 
Mão criado, mão mandado, 
Mão conforto te conforte. 


Rogo às dores de Deos, 
(Que má caida lhe caia, 

E má saida lhe saia, 
Trama lhe venha dos ceos! 


Aqui a velha interrompe-se. Está escuro. Tro- 
peça. Novos impropérios : 


Jesu! que escuro que faz 

O martere San Sadorninho ! 
(Que má rua e má caminho ! 
Cego seja quem m'isto faz. 


Mas ouve-se uma voz enamorada cantando: 
« Por maio, era por maio ». 


b logo a velha: 


Hui, hui, que mão lavor ! 
(Quem é este rouxinol, 
Picanço ou papagaio ? 


Que mã ora começaram 

Os que ma saida lhe sai! 
leramá — cantar à praia. 
Más fadas que vos fadaram ! 
A maldição de Maldorra 
D'Abitão e d'Abirão, 

E de minha maldição... (29) 


E a velha da Floresta de Enganos? E outras, 
de misteres, que não posso dizer? 


Senhores : | 

E preciso concluir. E fá-lo hei apresentando 
ainda mais uma faceta do génio do Poeta revelada nos 
Romances, que glosou ao sabor tradicional, perfei- 
tos em tal gráu, que alguns se desintegraram da sua 
obra e perduraram independentemente dela durante 
séculos. Decerto merece entre todos a palma o que 
fecha essa linda tragi-comédia Dom Duardos, divul- 
gada antes de 1551, pois já figura no Rol dos livros 
defesos dêsse ano, permitida-em 1562 na Compila- 
cão, alterada em 1586, proibida aínda na redacção 
antiga, mas autorizando outra em 1624. Esta curio- 
sissima peça dramática, dirigida a D. João III com 
um Prólogo explicativo, que mais a valoriza, Pró- 
logo que não entrou na edição Príncipe de 1562, 
mas aparece na de 1586 — quase seu único mérito, 
se não tivera o inestimável de nos permitir con- 
frontos, sempre vantajosos — esta peça dramática 
representa em Portugal, com o Amadis de Gaula, 
que se lhe aproxima, um eco da celebrada literatura 


de cavalarias. Dom Duardos é o herói denodado 
e audaz, que percorre o mundo em procura de peri- 
gosas aventuras. Gil Vicente teria lido o Primaleon 
(n parte do Palmeirim de Oliva), cuja 1.º edição 
apareceu em 1512, seguindo-se-lhe, até à provável 
data da composição da trag one do nosso autor, 
as de GRid e à as da eo 


O romance canta a união de Dom Duardos com 
a Princesa Flérida, filha do Imperador de Constan- 
tinopla e começa quando ambos embarcam em um 
navio da armada de Dom Duardos: 


En el mes era de Abril 

De maio antes um dia 
Cuando lirios y rosas 
Muestran más su alegria. 
En la noche más serena 
Que el cielo hacer podia 
Cuando la hermosa Infanta 
Flerida ya se partia... (30) 


“O romance destacou-se da obra Vicentina e 
encontramo-lo já no Cancioneiro de Romances de 
1550. Garrett afirmando tê-lo recolhido dos papéis 
do Cavaleiro de Oliveira, intercalou-o no seu Camn- 
croneiro, mm, 145. lrá-lo o Dr. Teófilo Braga no 
Cancioneiro do Arquipélago, n.º 56, e anda até 
entre os judeus de Tânger (*). Ta 

Lindíssimo é também o romance intercalado no 
Auto Córtes de Jupiter, leito para: a despesa da 
Infanta D. Beatriz: 


Nina ecra la Infanta 

Dona Beatriz se decia, 

Nieta del buen Rey Hernando, 
-El mejor Rey de Castilla, 

Hija del rey Don Manuel 

Y reina D.Maria... (32) 


Não menos curiosos sam os que dedicou à morte 
de D. Manoel e à aclamação de D. João Lil, a que 
já aludi (*). 

No Auto da Lusitânia aproveitou um dos mais 
belos romances relativos ao Cid: 


Ai Valença, guai Valença, 

De fogo sejas queimada, 
“Primeiro fóste de Mouros 

Que de christianos ganada... (31) 


A história nacional é desde D. Afonso Henri- 
ques até D. João II lindamente cantada no Triunfo 
do Inverno. 


Dios del cielo, Rey del mundo, 
Por siempre seas loado, 

Que mostraste tus grandezas 

Em todo quanto has criado... (3) 


Gil Vicente aproveitava, pois, a história óu 
a lenda consoante as circunstâncias do momento, 
quando não tirava da sua imaginação fecundíssima 
o assunto dos formosos romances, que deixou espa- 
lhados pelas suas obras, como fez na Barca do 
Purgatório, que abre com o 


Remando vão remadores, 
Barca de grande alegria, 

O patrão que a guiava 
Filho de Deus se dizia. 
Anjos eram os remeiros 
Que remavam à porfia; 
Estandarte d'esperança, 
Oh! quam bem que parecia! 
O masto da fortaleza 

Como cristal reluzia ; 

A vela com fé cosida 

Todo o mundo esclarecia, 

A ribeira mui serena, 

Que nenhum vento bolia. (39) 
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Mas em caso algum depunha a sua lira de cor- 
das de oiro, costumada a dedilhar os assuntos aínda 
os mais simples, como quando escrevia no Triunfo 
do Inverno: | | 


No penedo João Preto 
e no penedo. * 
(Quaes foram os perros, 
que mataram os lobos, 
que mataram as cabras, 
que roeram o bacelo, 
que posera: João Preto 
no penedo? (37) 


que mais parece uma adevinha própria para entreter 
e encantar a imaginação dos pequeninos. 

As vezes lendo Gil Vicente julgamo-nos trans- 
portados aos primeiros vagidos da poesia lírica 
peninsular : 


Del rosal vengo, mi madre, 
Vengo del rosal, 


A riberas daquel vado, 
Viera estar rosal granado, 
Vengo del rosal, 


A riberas daquel rio 
Viera estar rosal florido, 


Vengo del rosal, 


Viera estar rosal florido, 
Cogí rosas con sospiro, 
Vengo del rosal. 


Del rosal vengo, mi madre, 
Vengo del rosal. (38) 


Note-se a simplicidade dêste motivo: a menina, 
a donzelinha, confessa à mãe, ingênuamente, que 


fôra ao rosal florido, côr de grão, colher —e aqui a 

nota típica do sentimento — «colher rosas com SuspI- 

ro». Duas vogais, a 1, dando côr a tudo. Admirável! 
Ou êste quadrinho do Auto da Lusitânia : 


Donde vindes, filha, 
branca e colorida? 

— De lã venho, Madrc, - 
de ribas dum rio: 

achei meus amores 

em rosal florido. 

— Florido, nha filha 
branca-e colorida > (3!) 


Mesma toada, mesmo ritmo, mesma simplici- 
dade. O diálogo reproduz a nuança familiar e 
intima, naquele dizer da mãi “nha filha, que alguns 
editores reproduziram como se o Poeta tivesse escrito 
«Minha filha», o que tornaria o -verso errado — e 
traduziram assim o que não era possível traduzir. 

E de quem é esta quadra: 


Com que olhos me olhaste, 
Que tam bem te pareci? - 
Tam asinha me olvidaste... 
Quem te disse mal de mi? (4) 


E estoutra com o epifonema, que é um grito de 
coração desalentado: 


'O prazer não me vem vêr 
Senão pera mais tristura, 

Nem quer Deus que tenha cura 
Meu fortunoso viver: 

— Tanto naci sem ventura ! (4!) 
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E esta magoada quintilha: 


é 
Ó minha Mãe, onde estais? 
Minha Mãe, onde me vou? 
Vós bem sei que suspirais, 
Porque os suspiros que cu dou, 
São os mesmos que vós dais, (12) 


A's vezes é uma voz de pessimismo, sem vis- 
f 
lumbre de esperança: 


Quem me matasse improviso 
Ó vida, vai-te daqui ! 

Morte, lembra-te de mi, 
Que tu és meu paraiso. (43) 


Outras é a mágoa resignada: 


Já vedes minha partida, 
Os meus olhos já se vão, 
Se se parte minha vida 
Cá me fica o coração. (4!) 


E, enfim, para fechar com chave de OIro, O 
Poeta, entende-se, a quadra que já deixei lá atrás 
apontada, em que se encerram mistérios de coração: 
que só o coração igualmente compreende : 


“Os vossos olhos, Senhora, 
Senhora da formosura, 

Por cada momento de hora 
Dam mil anos de tristura, (45) 


Qual será maior — é natural preguntar-se agora 
— o poeta dramático ou o poeta lírico? Sabemos lá! 
Sabemos, sim, que êle traduz o espírito da nossa 
Raça: ri e chora, combate é sofre, castiga e perdoa. 
Por isso é grande como a Pátria, que não morre ! 


NOTAS 


(1) Os testemunhos dêstes e de muitos outros autores antigos e 
modernos fôóram recolhidos paciente e amoravelmente pelo Snr. Dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro no seu opúsculo O brasão de Coimbra, Coimbra, 
1872. Cr. Instituto de Coimbra, vol. 42, n.º 10, onde há acrescentamentos 
curiosos e Interessantes. 

(2) O A. da Divisa da Cidade de Coimbra encontra-se na Ed, das 
Obras de Gil Vicente, 11, 66. 

(3) Poesias de F. de Sa de Miranda, Halle, 1885, págs. 265 e segs. 

(1) As eds. das Comédias de Miranda não sam muito vulgares. 
Estrangeiros aparece em 1527 (7): Vilhalpandos é de 1538. Fôram ambas 
incluidas no Índice Expurgatório de 1624. 

(5) As Comédias de Ferreira só fóram publicadas em 1622. 

(8) As duas décimas fazem parte da Carta ao Senhor de Basto. 
Dou-a integralmente na minha Historia da Literatura, 5.º ed., Coimbra, 
1921, págs. 226-231. 

EO Doc tt.s 170: 

(8) Obras de Gil Vicente, 1, 230. Em Barbieri, no Log. cit. é a 
canção n.º 58, págs. 73. Ei-la completa: 


Nina, erguide-me los ojos 
Que à mi enamorado m'han. 


No los alces desdenosos 
Sino ledos y amorosos, 
Que mis tormentos penosos 
En verlos descansarán. 


De los muertos haces vivos 
Y de los libres cativos: 

No me los alces esquivos, 
Qu'en vellos me matarán. 


Ai aparece a música de Peúalosa de que falamos no texto ec mais 
outra, anónima, com música diferente, ainda para três vozes: tiple 1.º, 
- tiple 2.º e contralto, e ainda uma 3.2, do músico Alonso, para tiple, tenor e 


contratenor. 
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(º) Obras, nr, 179. Em Barbieri Veja-se a canção n.º 167, págs. 109, 
que aqui transcrevemos: 


Quien pene su aficion 
Do ningun remedio spera 
No se queje porque muera. 


Nadie se deje vencer 

De quien puede ser vencido, 
Salvo si no spera ser 

Del vencedor socorrido: 

Y si su querer complido 
Pone do nada se spera. 

No se queje porque muera, 


Para qué quiere tomar 

Nadie gran te y aficion, 

Si no consiente razon 

Mas de ver y desear? 

Sufra y calle sin pesar, 

Y aunque pene en gran manera, 
No se aqueje porque muera. 


O músico Badajoz é lembrado na Miscelanea de Resende e tem trovas 
no Cancioneiro geral. Era portanto personagem do meio poético e artístico 
da época Vicentina. Será o mesmo, pregunta algures Braamcamp, que João 
Hernandes de Badajoz, agraciadv com carta de Brazão em 1530? 

(1), Cfr Obras tr, 179. Em Barbieri é a canção n.º 216, de págs. 125. 

(1) Auto Pastoril Castelhano, nas Obras, 1, 23. 

(12) Auto da Sibpyla Cassanda, nas Obras, 1, 58. 

(13) .Obras, mr, 207. 

(1).. Obras; 11,328: 

(15) Cfr. Das Liederbuch des Kônigs Denis von Portugal, ed. de 
H, Lang, págs. 60, transcrita na 5.2 ed. da minha Hist. da Lit. Portuguesa, 
Coimbra, 1921, págs. 58. 

(168) Vide: Obras de Don Tiigo Lopez de Mendoza, Marquês de San- 
tillana, ed. de Amador de los Rios, Madrid, 1852, págs. 472. Quem conhece 
o Libro de buen Amor do Arcipreste de Hita lembra-se decerto das deli- 
ciosas Cantigas de Serrana. Aquela, por exemplo : 


Syenpre me verná en miente 
Desta serrana valyente, 
Gadea de Rriofrio.. 
A la fuera desta aldea 
La que aqui he nombrado 
Encontréme con Gadea. 
Vacas guarda en el prado ] 
Dixel': «En buen ora sea 
De vos cuerpo tan guisado 
Ella me rrespuso: «Ea!' 
«La carrera as errado. 
| «E andas como radio». 


E mais. (Ed. Cejador, Madrid, 1913, 11, 45). 


o IR Ê 


LST TL AN TA 


Mas o realismo do Arcipreste, se ganha em colorido, não tem a vaga 
delicadeza expressiva dos textos confrontados. Por isso os não chamei ao 
confronto. 

17 A PRE 

(17) Campo de Flôres, Lisboa, 1896, págs. 275. 

(!8) Não é interessante ouvir dizer a Jorge Ferreira de Vasconcelos: 
«por duas cousas dou contino graças a Deos: a primeira por me fazer por- 
tuguês e não castelhano...», etc. (Eufrosina, ed. de 1919, págs. 12). Tal 
qual o Marquês de Vila Real na carta para D. João 11 «... depois que vi 
Castela, folgo mais de ser português». Comentada por Braamcamp Freire, 
Ob. cit., 160. Muitos outros textos se podiam alegar no mesmo sentido. 
Orgulho de ser português para contrapor à subserviência torva de tantos! 

RR Obras; 1,263. 

O bras,t; 27. 

Ro sibid., págs. 39. 

RO bros, Ir, TE. 

EEE Obras;I, 28, 

(**) “Obras, 111, 239. O Snr.: Dr. Leite de Vasconcelos nóta a exac- 
tidão das observações de Gil Vicente na sua farça. Cfr. também A, Coelho 
no. Compte-rendu du Congres d'Anthropologie, Lisboa, 1880. Como se 
observa pela leitura da peça, o autor dá às terminações das palavras q em 
vez des. Vidê— Ensaios Etnográficos, Iv, 303. 

(2) Obras, 11, 166. 

2 

REV Obras; 1, 353; 

(27) Obras, II, 295. 

(28) Leia-se na Celestina (Ed. Cejador y Frauca, Madrid, 1913) a 
variedade de feitiços de que costumava servir-se nos seus esconjuros, apesar 
de entre os seus seis ofícios — labrandera, perfumera, maestra de fazer 
afrestes é de fazer ..., alcahueta é un poquito hechizera (1, 70) ser, apenas, 
um pouquito feiticeira! As bruxas, na Macbet (acto Iv, sc. 1) lançam para 
dentro do caldeirão diabólico toda a espécie de feitiços — pele de víbora, 
olho de lagarto, músculo de rã... 

De resto, as obras literárias não faziam mais que fixar uma prática 
largamente espalhada entre o povo e tam arreigada, que subsistiu até nossos 
dias. E interessante ler-se num poema herói-cómico de Anacleto da Silva 
Morais (1831), quáse esquecido, a Malhoada, a descrição do antro da bruxa 
Marta Vaz: 

Alli se encerrão em alcofas velhas 
Seccos ossos da bocca axrebatados 
De cadela parida de oito dias, 
Pernas de galo preto, olhos de sapo 
Morto co'a mão esquerda, raiz de aipo . 
Pela manhã de S. João colhida, 
Fetos, erva pinheira, e muitas outras 
Seccas raizes, misteriosas plantas, 
Com velhos cacos e quebrados copos 
Cheios estão das águas enturvadas 
Do fetido Cocyto: alguns untados 
De sangue de morcego e de toupeira. 
Orvalho da manhã colhido em quanto 
Terceira vez não canta o galo, 


Leite de peitos de mulher trigueira, 


E outras mixórdias que produzem, filtros... 
(Canto V). 
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E hoje mesmo? Veja-se o que escreve Luzia em — Os que se diver- 
tem, Lisboa, 1920, cap. «Em casa da Bruxa». Mas há muito melhor por 
éste lindo país!... | 

Gil Vicente conhecia toda esta flora exótica. Quando na Exortação 
de Guerra (Obras, 1, 210), invoca S. Cebrian sabia muito bem o mito que 
envolvia a vida dessa personagem hagiográfica, mito popular de persis- 
tência indestrutivel. Foi publicado no Porto em 18750 Livro de S. Crpriano 
tirado dum Manuscripto feito pelo mesmo santo que ensina a desencantar 
todos os encantos feitos pelos Mouros neste reino de Portugal, indicando 
todos os logares onde se encontram os encantos. Ensina a desfazer toda a 
qualidade de feitiçaria e ensina algumas mágicas tal qual as fazia 
S. Crpriano; ensina como se hão-de curar muitas doenças, que se supõem 
causadas pelo demonio... mandado publicar por Joaquim Simões... 

Nunca vi esta famosa ed. A que possuo, e não sei que relação 
guarda com ela, intitula-se com lacónica eloquência O Grande Livro de 
S. Cróriano e contém três partes: | — Thesouro do Feiticeiro; II — Ver- 
dadeiro Thesouro da Magica; II — Enguerimanços de S, Cypriano ou pro- 
dígios do Diabo. 

A minha transição de estudos pelos dominios do hipnotismo e do 
espiritismo nunca me proporcionou horas tam saborosas, como as que tal 
livro me tem dado. Ora, pois —- Nome de S. Cebrian! 

CNM BRAS IARA: 

(0) Obras, Ut, To 

(1) Vidé —Snr.? D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, Estudo sôbre 
o Romanceiro, págs. 133 e segs. 

(32) Obras; 1,240: 

(3) A 3.º das Notas Vicentinas da Snr.? D. Carolina Michaélis é 
consagrada especialmente ao estudo dêstes dois Romances, como já atrás 
deixei dito. 

(Obras, T1, 383. 

(O CObras/ Ii to2o: 

CE) Obras, Tod: 

(”) Obras, 11, 199. 

(8) Triumpho do inverno, nas Obras, Ic22 8: 

(*º) Obras, Ir, 383. 

(9) ObraspInasa. 

(1) Da Comedia Rubena, nas Obras, 1, 41. 

(MO Tora, tr DO: 

(3) Da mesma, ibid, n, 57. 

(+) Da Farça Quein tem farelos?in Obras, 11, 280, 

(») Do Auto Pastoril Português, nas Obras, 1, 27. 
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